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ROMPIMENTO — I
O partido Cidadania deci-

diu, no domingo (16), encerrar
a  a l iança  part idár ia  com o
PSDB, dissolvendo oficialmen-
te a Federação Cidadania/PSDB.
A decisão foi aprovada pelo dire-
tório nacional da sigla em vota-
ção realizada em Brasília, com a
participação de seus dirigentes.

ROMPIMENTO — II
O rompimento da federação

está previsto para entrar em vigor
em maio de 2026, pois a legislação
exige que partidos unidos por meio
de federação partidária permane-
çam juntos por, no mínimo, qua-
tro anos. O descumprimento dessa
regra pode resultar em sanções,
como a proibição de integrar no-
vas federações e formar coliga-
ções em eleições majoritárias, além
do bloqueio de repasses do fundo
partidário – recurso público des-
tinado ao custeio das despesas
e à manutenção dos partidos.

ROMPIMENTO — III
Juntos, Cidadania e PSDB

elegeram 18 deputados federais,
garantindo o cumprimento da
cláusula de desempenho. No en-
tanto, esse resultado marcou a
pior performance eleitoral da his-
tória do PSDB, que já chegou a
contar com 99 deputados na Câ-
mara. Além disso, o partido não
conquistou nenhuma cadeira no
Senado e obteve apenas três go-
vernos estaduais. A sigla também
perdeu o comando do governo de
São Paulo, que esteve sob gestão
tucana por quase três décadas.

ROMPIMENTO — IV
A perda mais recente e signi-

ficativa para o PSDB foi a desfili-
ação da governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra, que migrou
para o PSD, partido liderado por
Gilberto Kassab. Com sua saída,
o PSDB ficou com apenas dois
governadores: Eduardo Leite, no
Rio Grande do Sul, e Eduardo
Riedel, no Mato Grosso do Sul.

ROMPIMENTO — V
Em Piracicaba, a Federação

PSDB/Cidadania, presidida por
Camilo Barioni, apoiou a candida-
tura de Barjas Negri à prefeitura,
com o respaldo do ex-deputado es-
tadual Roberto Morais, represen-
tando PSDB e Cidadania, respecti-
vamente. Com o fim da federação,
é provável que Barjas Negri e Ro-

berto Morais sigam caminhos
distintos. No entanto, só o futuro
dirá como essa dinâmica política
se desenrolará no próximo ano.

LICENCIADO
O deputado federal Eduardo

Bolsonaro (PL) – que teve mais de
10 mil votos em Piracicaba – li-
cenciou-se da Câmara e permane-
cerá nos Estados Unidos para de-
fender a anistia dos presos pelos
atos de 8 de janeiro de 2023. A
decisão foi tomada após o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) solici-
tar que a Procuradoria-Geral da
República (PGR) avalie a possibili-
dade de apreensão de seu passa-
porte. Eduardo, que era cotado
para presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores da Câmara, afir-
mou em vídeo que dedicará seu
tempo integralmente à causa.

MADUREIRA
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) manifestou-se
em suas redes sociais contra a ins-
talação de pedágios na Rodovia
Luiz de Queiroz (SP-304). “Que-
ro me posicionar contra a insta-
lação de três praças de pedágio
na Rodovia Luiz de Queiroz (SP-
304), que liga Piracicaba a Ame-
ricana, passando por Santa Bár-
bara d’Oeste. Esses pedágios es-
tão previstos na concessão do cha-
mado Lote Rota Mogiana e serão
implementados devido à transfe-
rência da rodovia para a gestão
da iniciativa privada”, declarou.

TODOS SABEM
O que todos sabem, sem no-

vidade até para o diplomata Nico-
lau Maquiavel, que o deputado es-
tadual Alex Madureira (PL) é da
base do governador do Estado,
Tarcísio de Freitas. E só a ele, che-
fe do Executivo — tão somente a
ele, governador —, cabe decidir se
continua ou não a instalação das
praças de pedágio. Todos sabem
disso. Seria estratégico que Madu-
reira formulasse o pedido (?) ou
bastarão os abaixo-assinados que
correm pela região? Freitas decide.

REPASSE
O Governo de São Paulo des-

tinará recursos a 604 municípios
para fortalecer o atendimento às
pessoas em situação de vulnerabi-
lidade. A verba será transferida
do Fundo Estadual de Assistên-
cia Social (FEAS) para os Fundos
Municipais de Assistência Social,
cabendo aos municípios a dis-
tribuição dos auxílios em di-
nheiro, bens ou serviços, confor-
me as necessidades locais. Os re-
cursos estão disponíveis desde se-
gunda-feira (17) e devem ser solici-
tados por meio do PMASWeb, sis-
tema oficial da assistência social.

“Na verdade, um príncipe
deve ter dois temores: um
de ordem interna, de par-
te de seus súditos, o ou-
tro de natureza externa,
de parte dos potentados
estrangeiros”, sempre re-
afirma o diplomata Nico-
lau Maquiavel. E continua:
“Por experiência, vê-se que
muitas foram as conspira-
ções, mas poucas tiveram
bom fim, pois quem cons-
pira não pode ser sozinho,
nem pode ter por compa-
nheiros senão aqueles que
acredite estarem descon-
tentes; mas, logo que te-
nhas revelado a um des-
contente a tua intenção,
lhe dás motivo para ficar
contente porque, eviden-
temente, ele pode daí es-
perar todas as vantagens;
de forma que, vendo o gan-
ho certo de um lado, sen-

do o outro dúbio e cheio
de perigo, é preciso seja ou
extraordinário amigo teu
ou implacável inimigo do
príncipe para manter-te a
palavra empenhada”. As-
sim, os governos, seja nas
repúblicas ou nas monar-
quias, “devem atribuir a
outrem as coisas odiosas,
reservando para si aque-
las de graça”. Ou seja, es-
creve, “novamente con-
cluo que um príncipe
deve estimar os grandes,
mas não se fazer odiado
pelo povo”. Devem, todos,
no passado e nos dias de
hoje, e no futuro, manter
o equilíbrio, o que ten-
tam chamar de Centrão,
mas é Centro (da direita
no Centro e da Esquerda
no Centro). É a saída sem-
pre, como vem ocorrendo
nos palácios brasileiros.
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Divulgação

O GOVERNADOR DECIDE...

Divulgação

Unidade de Piracicaba da ArcelorMittal, sete décadas na cidade, líder mundial no aço

Unidade da ArcelorMittal em
Piracicaba comemora 70 anos
Título de capital do vergalhão no país é reforçado pela atuação

da usina, que é a maior fabricante do produto do Brasil
A unidade da ArcelorMit-

tal em Piracicaba comemora
nesta semana 70 anos de atu-
ação. A história, que iniciou

em 1955 com a construção da
Siderúrgica Dedini, ganhou
novos capítulos ao longo dos
anos e, juntamente com a ci-

dade, a empresa cresceu. Em
2006, a planta industrial foi
incorporada à ArcelorMittal,
líder na produção de aço no

mundo. Hoje, a usina é a mai-
or produtora de vergalhões do
Brasil e prima pela qualidade
de sua gestão integrada. A11

NO MERCADO
No Mercado Municipal de
Piracicaba, o Mercadão, o
Procon instalou-se para
dar apoio ao povo, com su-
porte da Comissão de Di-
reito do Consumidor da
OAB Piracicaba, sob a pre-
sidência de Fábio Moura,
com a presença do procura-
dor geral do município Ma-
run e do conselheiro esta-
dual da OAB, Max Pavanello.

Divulgação
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Divulgação

Painel do artista João Ari-
ozo, conhecido como Pei-
xe Pichado, é uma das ar-
tes que revitalizou os mu-
ros externos da Estação
de Tratamento de Água
(ETA) Luiz de Queiroz, lo-
calizada na avenida Beira
Rio, em frente ao Museu
da Água. “É uma ação
muito importante para cha-
mar a atenção para a pre-
servação do meio ambien-
te, da conservação do pa-
trimônio, valorização dos
artistas locais, criação de
novos espaços artísticos e
culturais de apresentação
gratuita à população”, des-
tacou Ronald Pereira, pre-
sidente do Semae. A11

PAINÉIS NOS
MUROS DA ETA
LUIZ DE QUEIROZ
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O livro A história
das esquerdas no in-
terior paulista, lança-
do neste último sába-
do, no Sindicato dos
Municipais, versa de
forma genuína sobre
os movimentos das
esquerdas. Nesse livro,
o ex-prefeito Machado
conta da chegada dele
à administração de Piracicaba.

A rejeição das esquerdas vi-
nha carregada de provincianis-
mo, malvista como um bicho pa-
pão. A administração Machado,
de 1989 a 1992, foi um governo
de acolhida. O povo pôde partici-
par pela primeira vez da elabora-
ção do Orçamento Público muni-
cipal, iniciado por esse governo
das esquerdas. Piracicaba promo-
veu pautas sociais sob a sua ad-
ministração, muitas delas de rei-
vindicações reprimidas.

Diziam que "o governo dele é
interrá cano, chi, essas obras qui
ninguém vê, num dá voto ni-
nhum". A água tratada pelo Se-
mae recebeu novos recursos, um
tratamento químico específico

com o cloreto férrico,
carvão, flúor e uma qua-
lidade acima da média.
Aumentaram-se os re-
servatórios e a rede de
distribuição (canos en-
terrados), pois antes de
Machado o tratamento
era baseado no cloro
cujo odor queimava o
nariz. Promoveram-se

cursos e palestras para atualização
profissional dos funcionários e re-
ajustes salariais com regras claras.

O prefeito promoveu a urba-
nização de favelas, arruamentos,
estendeu a energia elétrica às pe-
riferias, coletas de lixo e o cata-
cacareco semanal, danças e músi-
ca nos bairros, com os projetos te-
atrais nos centros comunitários e
nas escolas, servidas com meren-
da substanciosa. No desporto de
base, promoveu o esporte e o la-
zer, garantiu o acesso de crianças
oriundas de famílias pobres às cre-
ches e pré-escolas municipais, pro-
moveu a Educação de Adultos
pelo Método Paulo Freire. Promo-
veu também a modernização da
Guarda Civil Municipal.

Elaborou o Programa Primei-
ro Emprego à juventude, o Proje-
to Clarear - voltado à cidadania
de pessoas com deficiência visual,
e o Programa do Idoso.

Implementou o Estatuto da
Criança e do Adolescente, do go-
verno federal, e implantou o Ob-
servatório Astronômico de Piraci-
caba (hoje desativado). Implantou
também a Usina de asfalto e apoio
à autoconstrução com oferta de
materiais a preço de custo. Através
de Machado, Piracicaba foi uma
das primeiras cidades do Brasil a
implementar o Sistema Único de
Saúde. Construiu o Terminal Cen-
tral de Integração e implantou o
sistema integrado de transporte
coletivo, com grande êxito pela ra-
pidez, assentos ocupados, otimiza-
ção do bilhete e segurança.

Criou a Emdhap, para casas
populares, e os varejões municipais.

Para recuperar o rio e manan-
ciais, o governo Machado lide-
rou a criação do Consórcio In-
termunicipal das Bacias dos
Rios Piracicaba e Capivari.

Inaugurou a Ponte Pênsil de
acesso às Festas das Nações, que
foi transferida do antigo Lar
Franciscano para o novo espaço
do Engenho Central, este desa-
propriado e tombado por José
Machado e, atualmente, ponto
alto de festividades, eventos, sho-
ws, estudos, exposições como o
Salão de Humor e dramaturgias
como a Paixão de Cristo. As es-
querdas ousaram. A cidade ti-
nha feito o translado e preserva-
do suas origens. Machado se ele-
geu deputado e voltou ainda
uma vez como prefeito em 2001.
Oxalá ousemos sonhar uma Pi-
racicaba inclusiva, bela já é.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo
Agronegócio:  importância
para o Brasil e para o mundo

gulatórios, questão
fundiária e comunica-
ção mais eficiente.

Desta forma, é
importante que o dia
do agronegócio, 25 de
fevereiro, seja celebra-
do, valorizado e res-
peitado. O Brasil deve
continuar trabalhan-
do para se consolidar

como a grande potência agro-
ambiental no mundo. Isto im-
plica em políticas públicas e in-
vestimentos adequados.

SOBRE O CCAS - O Con-
selho Científico Agro Sustentá-
vel (CCAS) é uma organização da
Sociedade Civil, criada em 15 de
abril de 2011, com domicilio,
sede e foro no município de São
Paulo (SP), com o objetivo precí-
puo de discutir temas relaciona-
dos à sustentabilidade da agri-
cultura e se posicionar, de ma-
neira clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade priva-
da, de natureza associativa, sem
fins econômicos, pautando suas
ações na imparcialidade, ética e
transparência, sempre valorizando
o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são
profissionais de diferentes forma-
ções e áreas de atuação, tanto na
área pública quanto privada, que
comungam o objetivo comum de
pugnar pela sustentabilidade da
agricultura brasileira. São profis-
sionais que se destacam por suas
atividades técnico-científicas e que
se dispõem a apresentar fatos, las-
treados em verdades científicas,
para comprovar a sustentabilida-
de das atividades agrícolas.

A agricultura, por sua impor-
tância fundamental para o país e
para cada cidadão, tem sua repu-
tação e imagem em construção, al-
ternando percepções positivas e
negativas. É preciso que professo-
res, pesquisadores e especialistas no
tema apresentem e discutam suas
teses, estudos e opiniões, para me-
lhor informação da sociedade. Não
podemos deixar de lembrar que a
evolução da civilização só foi possí-
vel devido à agricultura. É impor-
tante que todo o conhecimento
acumulado nas Universidades e
Instituições de Pesquisa, assim
como a larga experiência dos agri-
cultores, seja colocado à disposição
da população, para que a realida-
de da agricultura, em especial seu
caráter de sustentabilidade,
transpareça. Mais informações no
website: Link. Acompanhe também
o CCAS nas redes sociais.

———
Jose Otavio Menten, pro-
fessor sênior da Esalq/USP

J. O. Menten

 Agronegócio en-
volve as atividades "an-
tes da porteira" (insu-
mos e máquinas agríco-
las), "dentro da portei-
ra" (produção vegetal e
animal) e "depois da
porteira" (agroindús-
tria e agroserviços). As-
sim, é muito mais amplo que a pro-
dução agropecuária, normalmen-
te entendida como a principal ati-
vidade do agro. No Brasil, o "antes
da porteira" representa 6% do PIB,
"dentro da porteira" 28% do PIB e
o "depois da porteira" 66% do PIB
do agro. O agronegócio vem se con-
solidando, nos últimos 50 anos,
como o "motor" da economia bra-
sileira. É responsável por 24% do
PIB do Brasil, 27% dos empregos e
49% das nossas exportações. Tem
apresentado uma balança comer-
cial positiva, ou seja, exportamos
muito mais do que importamos. E
exportamos o excedente.  O agro
tem garantido a redução no valor
da cesta básica do brasileiro em
mais de 43% nos últimos 50 anos.

Atualmente, somos destaque
na produção e exportação de pro-
dutos como soja, milho, café, açú-
car, etanol, suco de laranja, algo-
dão, carne bovina, frango e suína,
produtos florestais e fumo. Os
principais destinos das exporta-
ções brasileiras do agro são Chi-
na, outros países asiáticos, União
Europeia, Oriente Médio e norte
da África, América Latina, EUA/
Canadá e África subsaariana. Ex-
portamos para quase todos os pa-
íses do mundo, mas precisamos
ampliar nossos mercados.

O Brasil importa muito pou-
co produtos do agro. Ainda de-
pendemos dos fertilizantes, pro-
dutos de saúde animal, pesticidas,
óleos vegetais, trigo e pescados.
Em 2024 exportamos cerca de US$
160 bilhões e importamos US$ 40
bilhões; um saldo positivo na nos-
sa balança comercial de US$ 120
bilhões aproximadamente.

O Agro brasileiro apresenta di-
versos pontos fortes: disponibilida-
de de terras cultiváveis, clima fa-
vorável, tecnologia tropical, recur-
sos humanos, capacidade gerenci-
al/empreendedorismo, agrocom-
bustíveis, etc., apresentando custo
de produção competitivo quando
comparado com outras nações im-
portantes do agronegócio mundi-
al, como a China, Índia, União Eu-
ropeia, EUA, Indonésia, etc. So-
mos o 3º maior exportador mun-
dial no agronegócio, superado ape-
nas pela União Europeia e EUA.
Como importamos pouco, somos
o pais com maior balança comer-
cial do agronegócio no mundo e
com perspectivas de ampliar esta
liderança nos próximos anos.

Entretanto, temos diversos
desafios que exigem investimentos
e busca por soluções, como infra-
estrutura e logística, desenvolvi-
mento de biotecnologia, tributação,
crédito, seguro rural, marcos re-
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Ferramenta de
Inteligência Artificial é
capaz de detectar anor-
malidades cerebrais
invisíveis em pessoas
com epilepsia grave.
Algoritmo disponível
publicamente facilita a
identificação de lesões
e o planejamento ci-
rúrgico de pacientes
com displasia cortical focal, mal-
formação associada a uma for-
ma da doença refratária a medi-
camentos. Agência FAPESP -
Uma equipe internacional de pes-
quisadores desenvolveu uma fer-
ramenta baseada em inteligência
artificial (IA) que identifica lesões
cerebrais associadas à displasia
cortical focal, uma das principais
causas de epilepsia refratária a
medicamentos e muito difícil de
ser diagnosticada. Os detalhes
foram divulgados na revista
JAMA Neurology. A displasia cor-
tical focal é uma malformação no
córtex caracterizada por lesões em
algumas regiões do cérebro. Pa-
cientes com a condição tendem a
apresentar resistência ao trata-

mento com anticon-
vulsivos e, desse modo,
a cirurgia (para remo-
ção das áreas lesiona-
das) resta como única
alternativa para redu-
zir os sintomas da do-
ença. No entanto, es-
sas lesões cerebrais
costumam ser muito
sutis e de difícil detec-

ção, o que torna o tratamento da
displasia cortical focal ainda mais
desafiador. A partir de técnicas
de aprendizado de máquina e da
análise de dados de ressonância
magnética de 1.185 participan-
tes - incluindo 703 pessoas com
displasia cortical focal e 482
controles - a ferramenta, deno-
minada MELD Graph, conse-
guiu detectar as anormalidades
a partir de varreduras nas ima-
gens cerebrais. Apesar de ainda
não entendermos bem a utilida-
de de IA, acredito que essa fer-
ramenta será de grande valia no
âmbito médico e científico!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

IA X Anormalidades cerebrais

A importância da decisão na
construção de um futuro desejado

forma ao futuro, superarmos obs-
táculos e atingirmos nossas me-
tas. Ao fazermos esco-lhas consci-
entes e responsáveis, estamos in-
vestindo em nós mesmos e cons-
truindo uma vida mais completa
e com propósito. Um preceito im-
portante como recomendou Wiz
Khalifa é "nunca tomar decisões
permanentes baseados em senti-
mentos temporários".

O erro faz parte do processo
natural de decidir. Nietzsche já fi-
losofava que entre "as condições da
vida poderia estar o erro", mas
Henry Ford foi mais assertivo, afir-
mando que até um erro pode reve-
lar-se um elemento necessário a
um feito meritório e complemen-
tou: "O insucesso é apenas uma
oportunida-de para recomeçar com
mais inteligência". E vale lembrar
o já foi dito por um anônimo, mas
não menos importante: você é mais
do que suas falhas. Por fim nesta
questão, o filósofo Mario Sergio
Cortella sentenciou: "O erro não te
defi-ne, nem o acerto".

Na reportagem Estudiosos
analisam a tomada de decisões
publicada na The Harvard Gazet-
te, em 2009, o jornalista Corydon
Ireland resumiu bem a questão o
momento de decidir:

- Decisões, decisões. Todos nós
as tomamos, começando por qual
lado da cama acordar de manhã.

Mas, em escala pessoal e pú-
blica, muitas decisões têm conse-
quências graves para a saúde, o
bem-estar financeiro e - é verdade
- o destino do planeta.

Por mais importante que seja,
a tomada de decisão tem sido ob-
jeto de muito pouca investigação
intelectual. Especialistas de mui-
tas disciplinas estão ape-nas co-
meçando a destrinchar os fatores
intelectuais, sociais, emocionais e
anatômicos que se relacionam à
tomada de decisões.

Este autor escreveu na época
que a "ciência da decisão" ainda
estava em sua infância, mas em seu
núcleo acadêmico estavam duas
disciplinas mais antigas, a econo-
mia e psicologia. O híbrido resul-
tante de "economistas comporta-
mentais" estava começando a fa-

Gabriel Ferraz

Um aforismo enlaçado na
minha distante memória me lem-
brou que "a vida é feita de esco-
lhas e nós somos a soma de nos-
sas escolhas". Essa frase, em pou-
cas palavras, especifica o alcance
de como o processo decisório é es-
sencial para os êxitos e fracassos
no trajeto de nossa breve existên-
cia conce-dida por Deus...

A vida é uma tapeçaria de de-
cisões, entrelaçada com fios de di-
ferentes cores e texturas. Cada es-
colha, por menor que seja, adicio-
na um novo ponto à nossa jorna-
da, influenciando o resultado fi-
nal. Algumas decisões são como
nós firmes, que nos dão seguran-
ça e direção, enquanto outras são
como nós frouxos, que podem nos
levar a caminhos inesperados.
Mas, em última análi-se, somos nós
quem seguramos a agulha e tece-
mos o nosso destino.

As decisões diárias que toma-
mos muitas vezes incidem com
uma pene-tração profunda no
curso de nossas vidas e influenci-
am o alcance de nossos objetivos.
Cada decisão que tomamos pode
nos aproximar ou nos afastar da-
queles sonhos e metas estabeleci-
das com muita dedicação. Por isso
é enorme a relevância do processo
decisório na construção do futu-
ro que se busca. Por-tanto, as es-
colhas são um elemento crucial na
edificação dos anos por vir. Elas
são o motor que impulsiona nos-
sas ações, orienta nossas trajetó-
rias e estabelece quem somos.

Nesse processo de tomada de
decisão é fundamental também o
auto-conhecimento. As decisões
serão sempre melhores, quanto
mais entendermos nossos valores,
capacidades e interesses pessoais.
Não é recomendado ouvir apenas
o nosso interior, é muito importante
também escutar opiniões diferen-
tes, divergentes, às vezes comple-
tamente antagônicas, para fazer
uma refle-xão das possíveis conse-
quências com as escolhas dos ca-
minhos que deseja-mos seguir.

Decidir é sempre um ato cria-
tivo, e é uma ferramenta para dar
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cidologista', Fernando Manfio,
tem combinado expertises em te-
mas como Antroposofia, Psicolo-
gia positiva e técnicas de mindful-
ness, entre outros recursos, para
ajudar pessoas e organi-zações a
tomarem decisões conscientes, cri-
ativas e sustentáveis. Ele acredita
que o propósito humano é cons-
truir prosperidade a partir da
abundância indi-vidual, vivendo
sem medo e com ousadia.

O especialista define as deci-
sões como ponto de partida para
criar o fu-turo desejável. Manfio
defende que cada escolha contém
um 'sim' e um 'não', que, quando
feitos de forma consciente e alinha-
dos à intuição, pavimentam o ca-
minho para o crescimento pessoal
e organizacional. Sua abordagem,
pau-tada na prática e no impacto,
mostra que a transformação come-
ça ao ressigni-ficar crenças e usar
a inteligência intuitiva como guia.
Tivemos o privilégio de ter recebi-
do este grande estudioso das deci-
sões em nosso podcast Papo de Pro-
gresso: no qual o convidado pôde
falar desse tema e especialmente do
seu trabalho com startups e em-
presas no segmento de crédito.

Nos procedimentos de escolha
para uma vida melhor há muitos
cami-nhos como já relatamos. Há
também uma infinidade de dilemas,
surpresas, imprevistos e alternati-
vas inquietantes. Por isso, os pro-
cessos deliberativos são tão desafi-
adores, misteriosos e estimulantes.

Desde 1938, pesquisadores
da Universidade de Harvard es-
tão em bus-ca do segredo para
uma vida feliz, tendo sido o tra-
balho mais extenso já reali-zado
sobre o tema. Depois de 85 anos
de estudos, eles chegaram à con-
clusão de que são nossos víncu-
los com os outros que nos pro-
porcionam a maior feli-cidade.

———
Gabriel Ferraz, gradua-
do em Administração,
com MBA em Desenvol-
vimento Humano para
Gestores (FGV), pós-
graduado em Neuroci-
ências e Comporta-
mentos (PUC - RS)

zer suas vozes serem ouvidas, espe-
cialmente em políticas públicas.

Num outro estudo sobre deci-
sões automáticas, pesquisadores de
Har-vard revelaram que, das 35 mil
decisões que tomamos diariamen-
te, cerca de 95% são automáticas,
baseadas em hábitos ou rotinas
mentais. Isso significa que a maior
parte de nossas escolhas segue pa-
drões inconscientes. Para al-can-
çar mudanças reais, é essencial
cultivar a consciência do momen-
to pre-sente e desafiar esse 'piloto
automático'. Precisamos sempre
estar conscientes de que ao esco-
lher alternativas importantes pre-
cisamos ter decisões mais fir-mes
quanto sejam possíveis, sem esmo-
recer, titubear ou fraquejar.

Em crescimento constante, as
pesquisas estão buscando novas
respos-tas para várias perspectivas
no universo decisório. No trabalho
A Biologia da Gentileza: Seis Esco-
lhas Diárias para Saúde, Bem-Es-
tar e Longevidade, os autores Im-
maculata De Vivo e Daniel Lume-
ra exploraram as evidências cientí-
ficas de que o comportamento pró-
social pode desbloquear vidas mais
longas, saudáveis e felizes.

Na terceira idade, a maioria
das pessoas, por exemplo, se pre-
ocupa mais em manter a saúde,
seguida por possuir dinheiro su-
ficiente e desfrutar a vida. Essas
aspirações foram exatamente o
que comprovou cientificamente o
relatório Viver Mais, Melhor:
Compreendendo a Literacia em
Longevida-de, conduzido pelo
Fórum Econômico Mundial e pela
consultoria Mercer.

Com mais de 30 anos de ex-
periência em gestão de riscos, de
equipes e desenvolvimento de mo-
delos de eficiência para práticas or-
ganizacionais, o consultor, pales-
trante, treinador de líderes, e 'de-

Ana Cristina Zanette

A introdução precoce de cri-
anças a idiomas estrangeiros,
como o inglês, tem sido ampla-
mente estudada, revelando bene-
fícios cognitivos e sociais signifi-
cativos. Pesquisas ao longo dos
últimos anos demonstraram que
aprender uma segunda língua na
infância pode aperfeiçoar habili-
dades de resolução de problemas,
criatividade e flexibilidade men-
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tal. Além disso, crianças bilíngues
desenvolvem maior sensibilidade
cultural e competências comuni-
cativas aprimoradas.

Para que essa aprendizagem
seja efetiva, a participação dos
pais é essencial no intuito de in-
tegrar o novo idioma ao cotidi-
ano da criança de maneira lú-
dica e natural. Atividades que
envolvem músicas, jogos, histó-
rias e filmes em inglês ou outras
línguas podem tornar o apren-

Bilinguismo na infância: quais os
impactos no desenvolvimento?

dizado mais envolvente e praze-
roso. Por exemplo, cantar can-
ções infantis ou assistir a dese-
nhos animados no idioma alvo
são formas eficazes de introdu-
zir novas palavras e expressões.

A afetividade também de-
sempenha um papel importante
na aprendizagem de línguas.
Um ambiente acolhedor e enco-
rajador, onde a criança se sinta
à vontade para experimentar e
errar, facilita a internalização
do novo idioma. Bem como a
consistência e a frequência do

convívio com o segundo idioma
são determinantes para o pro-
gresso da aprendizagem.

Enfim, os pais têm um papel
central na introdução de idiomas
estrangeiros na vida de seus fi-
lhos. Existe lugar mais aconche-
gante e acolhedor para novos
aprendizados a não ser o lar da
criança? Pois, ao incorporarem o
inglês ou outras línguas de forma
divertida e cotidiana, criam-se
oportunidades para que as crian-
ças desenvolvam competências
linguísticas e culturais desde cedo.
Essa abordagem não apenas enri-
quece o vocabulário dos pequenos,
mas também amplia sua visão de
mundo, preparando-os para serem
reais cidadãos globais.

———
Ana Cristina Zanette, gra-
duada em Letras e especi-
alista em Língua Inglesa
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Ésio Antonio Pezzato

Ordem de Érato

Quando penso em parar, a Musa diz: "Prossiga!
Ainda tens a cantar, por isso novos cantos
Rebentam na tu'alma em forma de cantiga,
E a beleza do verso exalta em mil encantos!

"Proíbo-te o silêncio. Estes velhos recantos
Merecem outra vez uma canção amiga.

Pois digo-te, Poeta, existem mil encantos
Para que o verso vibre a essa emoção antiga!"

Érato assim me disse. E não posso aquietar-me
Frente à rima que vibra e ao canto com alarme

Que sopra-me canções ao longo dos minutos?!...

Por isso novamente o canto continua!
Seja dia de sol, seja noite de lua,

Piracicaba exalto em todos os tributos.

A dívida dos mutuários da casa própria e a gestão púbica
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também foitambém foitambém foitambém foitambém foi
dotado dedotado dedotado dedotado dedotado de
vários núcleosvários núcleosvários núcleosvários núcleosvários núcleos
construídos aoconstruídos aoconstruídos aoconstruídos aoconstruídos ao
longo dos anoslongo dos anoslongo dos anoslongo dos anoslongo dos anos

Antonio Oswaldo
Storel

Adquirir a casa
própria, ter o seu pró-
prio "cantinho" para
morar e acomodar a
família num lar, ter o
seu próprio endereço
para se identificar, eis
o maior sonho de um
grande número de famílias de
nossa sociedade! E os Governos,
ao longo do tempo, conscientes
da prioridade absoluta dessa ne-
cessidade social, foram criando
órgãos específicos para esse aten-
dimento. E assim, até surgiu o
BNH - Banco Nacional da Habi-
tação e foram surgindo Coopera-
tivas, como a COHAB Bandeiran-
te, aqui na região de Campinas e
muitas outras pelo Brasil afora!

E muitos programas de finan-
ciamentos habitacionais foram
surgindo, com núcleos de habita-
ção popular sendo construídos em
todos os Municípios, contando
com a parceria das empresas do
setor privado para a execução das
obras. O município de Piracicaba
não fugiu à regra e também foi
dotado de vários núcleos constru-
ídos ao longo dos anos.

Mas além do processo cons-
trutivo, já bem complexo, envol-
vendo escolha de terreno em vazi-

os urbanos para evitar
que os futuros mora-
dores sejam "jogados"
nas periferias, projetos
construtivos com plan-
tas de unidades que
permitam a ampliação
da área construída no
futuro, sem perder as
condições de saúde ha-
bitacional, a Gestão Pú-

blica teve que enfrentar um outro
problema, mais complexo ainda,
que é coordenar a destinação jus-
ta e ética dessas habitações aos
necessitados que passam a ser
chamados de mutuários.

Constando de uma inscrição
prévia que deve ser bastante di-
vulgada para que chegue a todos
os verdadeiramente necessitados,
ela deve ser seguida de um pro-
cesso de seleção, utilizando crité-
rios sociais técnicos, alicerçados
sempre na Justiça Social e aplica-
dos por profissionais especializa-
dos (Assistentes Sociais).

Durante esse processo de sele-
ção já deve ser iniciada uma cons-
cientização sólida sobre a serieda-
de  com o compromisso do paga-
mento das futuras prestações do
financiamento, incluindo o conhe-
cimento de que o valor arrecadado
será utilizado para atendimento de
outros necessitados e que o não
pagamento acarretará a perda do

imóvel e de todo o valor já pago.
Isto significa  que o futuro mutuá-
rio, mesmo antes de ser contem-
plado com a casa própria, já deve
considerar como prioridade abso-
luta no orçamento familiar, o pa-
gamento das prestações da casa.
Tudo isso parece muito simples do
ponto de vista teórico, mas a coisa
realmente complica quando va-
mos colocar em prática, junto aos
mutuários, esse processo.

Mas existe solução e ela de-
pende do Gestor Público que deve
criar as estruturas necessárias
para que o sistema funcione bem.
Lembro-me bem de quando de-
sempenhei as funções de Secretá-
rio Municipal de Educação, Saú-
de e Promoção Social no 1º Go-
verno do Prefeito Adilson Maluf e
existiam núcleos da COHAB Ban-
deirante (Jardim Primavera, Jar-
dim Esplanada, Eldorado I e II,
Nova República), além da CECAP.
A COHAB  tinha em cada núcleo,

além de um Centro Comunitário
destinado às atividades da comu-
nidade, um imóvel específico que
era o Escritório Administrativo
onde trabalhavam um Adminis-
trador da própria COHAB e uma
Assistente Social da Prefeitura. Ali
eram feitos os pagamentos das
prestações e a Assistente Social
acompanhava de perto a situação
sócio econômica dos mutuários
para que as prestações não se atra-
sassem. As inadimplências eram
mínimas! Eu me lembro que esti-
ve, junto com a Assistente Social,
na casa de um único mutuário
do Jardim Primavera que não
conseguia se manter em dia com
os pagamentos para ajudá-lo a
resolver o seu problema.

Então, não é divulgando nos
jornais a quantidade de mutuá-
rios devedores, extinguindo a es-
trutura específica que era a
EMDHAP, sem ter nenhum tipo
de controle próximo aos mutuá-
rios que a Gestão Pública vai re-
solver a questão da dívida dos
mutuários da Casa Própria.

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador (1997/2008);
Ex-Presidente da Câma-
ra Municipal (2001/
2002); Fundador e 1º
Presidente da Emdhap

Segurança infanto-juvenil no ambiente digiral
Rai de Almeida

Os vários desafios
relacionados ao tema
da segurança e prote-
ção infanto-juvenil no
ambiente digital foram
abordados em audiên-
cia pública realizada
por nosso mandato no
Plenário da Câmara
Municipal de Piracicaba, na tarde
dessa última sexta-feira (14). Na
ocasião, pudemos contar com a
presença e participação fundamen-
tais de profissionais das áreas de
educação e tecnologia, de advoga-
dos, conselheiros tutelares, verea-
dores e - claro - pais de crianças e
adolescentes interessados no tema.

O problema do ambiente vir-
tual é bastante complexo, especi-
almente quando se pensa nos ris-
cos que o mundo virtual pode tra-
zer a nossas crianças e jovens. Ris-
cos que têm se tornado cada vez
maiores, porque os aparelhos ce-
lulares passaram a ser brinquedos
nas mãos das crianças - disponi-
bilizados a elas, desde tenra ida-
de, como ferramenta de entreteni-
mento. Com a vida sempre corri-
da e a necessidade de se desdo-
brar em tantas atividades profis-
sionais e domésticas, é comum sa-
bermos, também, de pais ou ou-
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tros responsáveis que
deixam - com o passar
do tempo - de se preo-
cupar com o conteúdo
que seus dependentes
acessam.

Nesse sentido, cabe
destacar que, de acor-
do com Karina Queiroz,
Diretora Executiva do
Instituto Teckids - vol-

tado à educação em ciberseguran-
ça e à proteção da criança online
(e uma das especialistas na área
que participaram de nossa audi-
ência) - em domicílios das classes
A e B, 45% das crianças de 0 a 2
anos tornaram-se usuárias da in-
ternet em 2024. Ainda segundo
ela, esse número sobe para 90%
entre crianças de 3 a 5 anos - e
para 97% em relação às crianças
de 6 a 8 anos.

Para piorar, há ainda, de acor-
do com Karina Queiroz, a perigo-
síssima questão da exposição da
sexualidade nas redes - que acaba
sendo até mesmo normalizada por
crianças e adolescentes, que des-
conhecem em boa parte os riscos
envolvidos, por exemplo, no ato de
se publicar determinados conteú-
dos até mesmo muitas vezes apa-
rentemente ingênuos. Segundo
Queiroz, 1 em cada 7 crianças com-
partilha conteúdo de nudez onli-

ne - e 1 em cada 4 entende que não
há nenhum problema nisso - sen-
do que em 2024, 44% das crianças
de até 2 anos acessavam a inter-
net no Brasil (o que representa um
aumento brutal em relação a 2015,
quando o percentual era de 9%).

Nesse sentido, ficou claro em
nossa audiência que se fazem ne-
cessárias a criação de políticas vol-
tadas à melhoria da segurança no
ambiente digital - e que essas polí-
ticas dependem da atuação con-
junta das esferas governamentais
municipal, estadual e federal. No
plano municipal, todavia, eviden-
ciou-se a urgência de se debater
com o atual governo, à mesa do
Prefeito (junto com algumas de
suas secretarias - como a da As-
sistência Social, a da Cultura e a

da Educação) ações conjuntas que
possibilitem um trabalho de for-
mação de uma nova cultura digi-
tal dentro das escolas e, por que
não, na sociedade como um todo.
Lembrando ainda que, também
importa reconhecer, não temos no
município sequer um organismo
que pense a questão tecnológica -
como uma secretaria, coordenado-
ria ou departamento.

De nossa parte, seguimos na
luta buscando ampliar esse deba-
te - destacando a importância de
uma integração maior entre os di-
versos atores envolvidos nessa te-
mática e ideando levar essa dis-
cussão para dentro da sociedade
(seja em espaços como o da audi-
ência pública realizada, seja nos
fóruns municipais já em vigor -
como o Fórum de Ciência e Tecno-
logia que presidimos nesta Casa de
Leis ou ainda no próprio Conselho
Municipal de Ciência, Tecnologia
e Inovação do qual participamos).
Somente juntos, e prontos a estu-
dar com cuidado e interesse a ques-
tão, é que encontraremos caminhos
que nos possam indicar possibili-
dades para enfrentar as intempé-
ries de um universo digital cotidi-
anamente em transformação.

———
Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

Saudar além dos irmãos
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Paiva Netto

Há tempos obser-
vo-lhes que a miscige-
nação do mundo é
inevitável. Da mesma
forma, destaco que o
Ecumenismo dos Co-
rações é o bom futuro
da humanidade.

As criaturas não
sobrevivem adequadamente no iso-
lamento. A confraternização geral
é um legítimo anseio que ignora
fronteiras e segue unindo, apesar
dos pesares, etnias, filosofias, reli-
giões, pátrias, enfim, seres espiri-
tuais e humanos. Em Sua passa-
gem pela Terra, Jesus, o Cristo Ecu-
mênico, o Divino Estadista, teste-
munhou, a todo momento, que
esse é o caminho. Uma de Suas
Solidárias Lições ilustra bem isso:
"Porque, se amardes os que vos
amam, que recompensa tereis?
Não fazem os publicanos também
assim? Se saudardes unicamente
os vossos irmãos, que fazeis de
mais? Não fazem os gentios tam-
bém o mesmo?" (Evangelho, se-
gundo Mateus, 5:46 e 47).

Com muita propriedade,
ensinou o saudoso dr. Bezerra
de Menezes (1831-1900), em
Evangelho do Futuro, publica-
do como folhetim no periódico
Reformador, de 1905 a 1911, sob
o pseudônimo Max:

"O bem tem grande força de
expansão! (...) Um povo que tem fé
cria-se numa atmosfera moral em
que bebe a força para o cumpri-
mento de todos os deveres, a mais
expansiva força das alegrias da
Alma, desde a vida terrena".

Busquemos, pois, a convivên-
cia planetária firmada no Amor
Fraterno e no respeito mútuo, sem
esquecer a mais elevada concepção
de Justiça, que promana de Deus.

PRRECONCEITO - Nosso
país, ainda que precise avançar
muito, incentiva e trabalha pelo
respeito às diferenças. Merecem,
portanto, relevância iniciativas de-
dicadas a tão nobre finalidade.

A luta histórica de Zumbi
dos Palmares (1655-1695) pros-
segue, alcançando crescente vitó-
ria nas consciências. O mundo se
tornará mais feliz à medida que
seus habitantes, sem exceção, re-
ceberem o devido apoio e usufru-

írem da liberdade se-
guramente adjetivada
como responsável.

Um importante
passo para que haja fra-
ternidade mútua é o re-
conhecimento do pre-
conceito, às vezes vela-
do, que a maioria nem
percebe que pratica.

Durante sua parti-
cipação no programa Conexão Je-
sus - O Ecumenismo Divino, da
Boa Vontade TV (Oi TV - Canal 212
- e Net Brasil/Claro TV - Canais 196
e 696), o professor doutor Kaben-
gele Munanga, antropólogo do
Centro de Estudos Africanos da
Universidade de São Paulo (USP),
comentou: "Como o próprio termo
diz, preconceito é um julgamento
preconcebido sobre os outros, os
diferentes, sobre os quais não te-
mos, na realidade, um bom conhe-
cimento. O preconceito é um dado
praticamente universal, porque to-
das as culturas o produzem. Não
há uma sociedade que não se defi-
na em relação às outras. E, nessa
definição, nos colocamos numa si-
tuação, achando que somos o cen-
tro do mundo: a nossa cultura é a
melhor, a nossa visão do mundo é
a ideal, a nossa religião é a me-
lhor. Assim, julgamos os outros
de uma maneira negativa, precon-
cebida, sem um conhecimento ob-
jetivo. A matéria-prima do pre-
conceito é a diferença".

Aliás, em Reflexões da Alma
(2003), reafirmei que racismo é
obscenidade (assim como precon-
ceitos sociais, religiosos, científicos
ou de qualquer outra espécie). Vai
solapando não somente os esfor-
ços da etnia negra, mas também
dos brancos pobres, dos indígenas,
dos imigrantes... É preciso erradi-
cá-lo, pois em seu bojo surgem os
mais tenebrosos tipos de persegui-
ção, que vêm dificultando o esta-
belecimento da Paz no planeta.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Os bons papos nas rodas de café
Celso Gagliardo

Sou um observa-
dor contumaz a pon-
to de instigar alguns
bem próximos por de-
talhes que, às vezes,
capto. Procuro falar
menos e observar
mais, ver e compreen-
der,  analisar para
consumo interno, mesmo que
sem finalidade específica.

Um ambiente que me cati-
va de certa forma são as cafe-
terias.  Estou me referindo
àqueles cantinhos bem monta-
dos, com alguma decoração tí-
pica e ambiente aconchegante.

A propósito, falar hoje sobre
café parece exibicionismo pela
disparada do preço do grão e do
pó no mercado. Espero que isso
se normalize à realidade anteri-
or, já que estamos num País de
grande produção e consumo,
com hábitos arraigados.

Na atual fase de vida pude
aumentar a frequência nos cafés
da vida para saborear uma xíca-
ra do expresso, sentir o aroma,
degustá-lo bem quente e em deli-
ciosos goles, quase sempre ante-
cedido por uma dose de água que
vai "zerar" o paladar, limpar as
tais papilas gustativas.

Há empresasHá empresasHá empresasHá empresasHá empresas
que queremque queremque queremque queremque querem
empregadosempregadosempregadosempregadosempregados
criativos e maiscriativos e maiscriativos e maiscriativos e maiscriativos e mais
felizes. Efelizes. Efelizes. Efelizes. Efelizes. E
colocam boascolocam boascolocam boascolocam boascolocam boas
máquinas demáquinas demáquinas demáquinas demáquinas de
café para umcafé para umcafé para umcafé para umcafé para um
momento relaxmomento relaxmomento relaxmomento relaxmomento relax

Uma vez até ga-
nhei participação num
workshop promovido
por uma rede de pa-
darias, com a barista
n. 1 do país. Aprendi
um pouco sobre café,
e olhe que há muita in-
formação, variações
em tipo e formas de
preparação sendo

mais recomendado o café gour-
met e sem adição de açúcar.

Numa cafeteria há burburi-
nho e calor humano de pessoas
reunidas não apenas para sabore-
ar café. Aliás, o café é quase um
pretexto.  Alguns querem espaire-
cer. Outros fazem a leitura favori-
ta em celulares e às vezes na delí-
cia do papel, em publicações às ve-
zes fornecidas pelo próprio esta-
belecimento. Ao redor de xícaras e
pires firmam-se compromissos,
negócios, promessas, até juras de
amor. Discutem-se os mais varia-
dos assuntos, decide-se muita coi-
sa ou quase nada; n'algumas ci-
dades há grupos "boca maldita",
mix de café permeado com con-
versas, risos, fofocas e piadas.

Há empresas que querem em-
pregados criativos e mais felizes.
E colocam boas máquinas de café
para um momento relax, porque
há comprovação de que isso traz

retorno. Especialistas asseguram
que o ambiente de trabalho influ-
encia diretamente os resultados.

Surpreende também a ocupa-
ção de espaços de café por pesso-
as a trabalho. Já vi até aula de
inglês (é verdade!), e quase sem-
pre vendedores fazendo seus con-
tatos e reuniões com notebooks,
iPads, celulares, fones ao ouvido.
Há pessoas que nele marcam en-
contro para entrevistar candida-
tos de forma confidencial, eu
mesmo fiz isso várias vezes.

Aqueles que usam esses es-
paços para trabalho devem, é ló-
gico, consumir no local, uma con-
trapartida não negociada, mas
óbvia. Ouvi num determinado es-
tabelecimento que havia pessoas
levando suas garrafas térmicas
certamente para não gastar com
o café ali servido, se esquecendo
que o ambiente que lhe é ofereci-

do tem o custo de aluguel, manu-
tenção, impostos, móveis, energia
até para os celulares, internet com
wi fi, funcionários etc.

Vivenciei uma vez a dura rea-
lidade do falecimento precoce do
proprietário de um estabelecimen-
to do gênero, vítima de incidente
lamentável. O grupo que frequen-
tava seu estabelecimento se forta-
leceu e vai até hoje no mesmo local
e horário, para bater papo, tomar
água e café, alguns até saboreiam
uns salgados. E o nome do grupo
no whatsapp é Ademir, o da pes-
soa falecida. Homenagem e fideli-
dade que se mantém, tudo sob a
aura de "vamos tomar um café".

Enfim, um café delimita espa-
ço gostoso, perfumado, democrá-
tico e feliz. Para a gente respirar,
naqueles minutinhos ao menos,
um pouco mais suavemente nes-
te mundo conturbado, sem pen-
sar no stress de metas, no reló-
gio, em chefe chato. Há mais gen-
te "tomando café" nos points,
mesmo aqueles que não gostam
tanto da bebida. Parece que, dali,
saímos um 'cadin' melhor.

———
Celso Gagliardo, profis-
sional de Comunica-
ções, Recursos Huma-
nos e Gestão - gagliardo.
celsoluis@gmail.com
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Câmara aprova a moção de apoio
pelo fim da escala de trabalho 6x1
Propositura é de autoria da vereadora Silvia Morales, do mandato coletivo A Cidade é Sua
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Curso ensina produção
de hortas comunitárias

O mundo enfrenta uma epidemia
de pessoas em situação de rua

elevado dos imóveis,
aliado a baixos reajus-
tes salariais, tem leva-
do profissionais a essa
solução extrema.

Nos Estados Uni-
dos, a inflação tem sido
um dos principais fato-
res que impulsionam o
crescimento da popula-
ção sem moradia. Cida-

des como Los Angeles, Nova York
e San Francisco têm registrado um
aumento significativo de pessoas
vivendo em tendas ou em veículos
adaptados, resultado da escalada
dos preços dos aluguéis e da falta
de políticas habitacionais eficientes.
A crise econômica gerada pelo au-
mento do custo de vida tem levado
muitas famílias à ruína financeira,
e especialistas alertam para uma
possível pré-recessão que pode agra-
var ainda mais o problema.

No Brasil, a realidade dos
moradores de rua é distinta, mas
igualmente alarmante. Diferente-
mente do que ocorre na Europa,

Gregório José

O fenômeno das
pessoas em situação de
rua não é mais uma
questão restrita a regi-
ões de extrema pobreza.
Nos últimos anos, paí-
ses desenvolvidos tam-
bém passaram a en-
frentar um crescimen-
to expressivo da população sem mo-
radia fixa, tornando-se um proble-
ma global que afeta trabalhadores,
desempregados e famílias inteiras.

Na Europa, onde o custo de
vida aumentou drasticamente,
muitos trabalhadores estão sendo
forçados a morar em barracas
montadas em espaços públicos ou
dentro de veículos, como vans e
motorhomes. Em países como Ale-
manha, Bélgica, Portugal e Ingla-
terra, não são apenas desemprega-
dos que enfrentam essa realidade,
mas também aqueles que possuem
emprego, mas não conseguem ar-
car com o valor do aluguel. O preço

DiferentementeDiferentementeDiferentementeDiferentementeDiferentemente
do que ocorre nado que ocorre nado que ocorre nado que ocorre nado que ocorre na
Europa, ondeEuropa, ondeEuropa, ondeEuropa, ondeEuropa, onde
muitos sãomuitos sãomuitos sãomuitos sãomuitos são
trabalhadores quetrabalhadores quetrabalhadores quetrabalhadores quetrabalhadores que
não conseguemnão conseguemnão conseguemnão conseguemnão conseguem
manter ummanter ummanter ummanter ummanter um
imóvel, no paísimóvel, no paísimóvel, no paísimóvel, no paísimóvel, no país
a maioria dasa maioria dasa maioria dasa maioria dasa maioria das
pessoas empessoas empessoas empessoas empessoas em
situação de ruasituação de ruasituação de ruasituação de ruasituação de rua
não possui umanão possui umanão possui umanão possui umanão possui uma
renda fixarenda fixarenda fixarenda fixarenda fixa

onde muitos são trabalhadores
que não conseguem manter um
imóvel, no país a maioria das pes-
soas em situação de rua não pos-
sui uma renda fixa. O desempre-
go, o endividamento e a falta de
suporte social empurram milha-
res de brasileiros para uma vida
de extrema vulnerabilidade. Nos
grandes centros urbanos, é co-
mum ver praças e viadutos ocu-

pados por famílias inteiras que
perderam suas moradias.

A chamada "epidemia" de
sem-teto expõe não apenas desi-
gualdades econômicas, mas tam-
bém falhas estruturais em políti-
cas habitacionais e sociais. A fal-
ta de moradias acessíveis, soma-
da a condições de trabalho preca-
rizadas, tem levado a um cenário
no qual ter um emprego não ga-
rante mais um teto. A solução pas-
sa por iniciativas governamentais
mais efetivas, como subsídios ha-
bitacionais, regulação dos preços
de aluguéis e programas de rein-
serção social. Enquanto isso não
ocorre, o mundo assiste ao cresci-
mento de uma crise que não esco-
lhe classe social, nacionalidade ou
condição de trabalho.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
ragduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Páscoa: muito além dos
ovos de chocolate

Ao unir símbolosAo unir símbolosAo unir símbolosAo unir símbolosAo unir símbolos
pascais à fé cristã,pascais à fé cristã,pascais à fé cristã,pascais à fé cristã,pascais à fé cristã,
os pequenosos pequenosos pequenosos pequenosos pequenos
aprendem que aaprendem que aaprendem que aaprendem que aaprendem que a
Páscoa não sePáscoa não sePáscoa não sePáscoa não sePáscoa não se
resume aos ovosresume aos ovosresume aos ovosresume aos ovosresume aos ovos
de chocolate, masde chocolate, masde chocolate, masde chocolate, masde chocolate, mas
é um momentoé um momentoé um momentoé um momentoé um momento
de reflexãode reflexãode reflexãode reflexãode reflexão

Alex Nogueira

A Páscoa é, sem
dúvida, o coração da fé
cristã. Mais do que um
feriado repleto de doces
e coelhinhos, essa data
carrega um significado
profundo: a ressurrei-
ção de Jesus Cristo e a
renovação da esperan-
ça.  No entanto, ao lon-
go do tempo, muitos dos símbolos
populares foram reduzidos a ele-
mentos puramente comerciais, o
que de alguma medida, ofusca a
essência da celebração.

É claro que ovos de chocolate
e coelhos fazem parte do imaginá-
rio infantil, mas devemos sempre
deixar claro o real significado des-
ses símbolos. O ovo, por exemplo,
representa o início de uma nova
vida, enquanto o coelho, com sua
fertilidade, simboliza a renovação.
São simbologias que, dentro do
contexto cristão, fazem total senti-
do quando conectadas à vitória de
Cristo sobre a morte.

Estamos transmitindo isso às
novas gerações? Ensinar as crian-
ças sobre o verdadeiro sentido da
Páscoa vai além desses símbolos
comerciais. A ressurreição de Je-
sus é um convite à renovação da
esperança e ao fortalecimento da
fé. A prática da oração desde a in-
fância é uma poderosa ferramenta
para aprofundar essa compreen-
são. Rezar ajuda a criança a de-
senvolver uma relação próxima
com Deus, aprendendo a confiar e
a reconhecer Seu amor.

Neste tempo especial, as fa-
mílias podem incentivar momen-
tos de oração simples, como agra-
decer pela vida nova em Cristo,
pedir força para superar desafios
e rezar pela paz e união. A luz do

Cristo ressuscitado
deve invadir os cora-
ções e uma prece sim-
ples é o primeiro passo:
"Ó luz do Senhor que
vem sobre a terra, inun-
da meu ser e permane-
ce em nós! Amém".

A luz da ressurrei-
ção dissipa as trevas do
pecado, do egoísmo e
do orgulho. Ao unir

símbolos pascais à fé cristã, os pe-
quenos aprendem que a Páscoa
não se resume aos ovos de choco-
late, mas é um momento de refle-
xão, renovação e amor. Que essa
celebração desperte nelas o desejo
de crescer na fé e viver os ensina-
mentos de Cristo. Que as famílias
encontrem no Cristo ressuscitado
um caminho de fortaleza em meio
a um mundo repleto de provações.

Páscoa significa uma nova
chance. Sendo assim, devemos
aproveitá-la para ensinar às
crianças que o sentido dessa ce-
lebração vai muito além dos
ovos de chocolate.

———
Alex Nogueira, padre e
mestre em direito canôni-
co, professor acadêmico e
autor do livro Orar faz
muito bem! Para crianças

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou moção de apoio à
proposta de emenda à Constitui-
ção que prevê o fim da escala 6x1
(seis dias de trabalho e um de fol-
ga). A PEC 8/2025, de autoria da
deputada Erika Hilton (PSOL-SP),
dispõe “sobre a redução da jorna-
da de trabalho para quatro dias por
semana no Brasil” e está em trami-
tação na Câmara dos Deputados.

O texto propõe o fim da escala
6x1, que dá apenas uma folga na
semana ao trabalhador, e sugere
que o limite de 44 horas de carga
horária semanal seja reduzido para
36 horas, sem alteração na carga
máxima diária de oito horas, o que
permitiria que o país adotasse o
modelo de quatro dias de trabalho.

Aprovada nesta segunda-fei-
ra (17), na 12ª Reunião Ordinária,
com dez votos favoráveis e três con-
trários, a moção de apoio 34/2025
é de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua. Ao discutir a propo-
situra na tribuna, durante a sessão,
a parlamentar disse ser “impossí-
vel” a classe trabalhadora seguir
“com uma folga por semana”.

“Os trabalhadores estão esgo-
tados mental e fisicamente, adoe-
cendo. Essa redução de 44 para 36
horas com certeza vai trazer me-

lhorias para a produtividade do
trabalhador e a toda a economia”,
afirmou a vereadora, que exibiu,
no telão do plenário, vídeo em que
João Scarpa, do mandato coletivo
A Cidade é Sua, diz que a proposta
é uma “luta histórica da classe tra-
balhadora” e fala da mobilização
prevista para o 1º de Maio em Pi-
racicaba e todo o país.

No texto da moção, Silvia
Morales cita que “a escala 6x1
atinge principalmente trabalha-
dores de operações ininterrup-
tas”. “Os setores que mais ado-
tam a escala 6x1 são, por exem-
plo, indústria, serviços essenciais
(como farmácia, mercados, res-
taurantes e hotéis) e manutenção
e limpeza, com jornada de 7h20
de trabalho em seis dias e um dia
de folga”, pontua a vereadora.

A moção de apoio traz um
apanhado de estudos que, nos úl-
timos anos, analisaram a saúde
mental e física dos trabalhadores
brasileiros. Uma pesquisa da em-
presa Pulses mostrou que mais de
80% dos trabalhadores ouvidos
se sentem esgotados, 60% apon-
tam falta de disposição para tra-
balhar e 54% se dizem frustrados
com o trabalho. O cansaço extre-
mo é relatado por 85% das mu-
lheres e 75% dos homens.

“É urgente haver modelos de
trabalho mais flexíveis aos traba-
lhadores, reconhecendo as neces-
sidades de adaptação às novas re-
alidades do mercado e às deman-
das por melhor qualidade de vida
dos trabalhadores e de seus fa-
miliares, possibilitando acessar
direitos pelos quais a classe tra-
balhadora tanto lutou, como la-
zer, esporte, educação e o tempo
livre remunerado”, diz a propo-
situra de apoio à PEC 8/2025.

Também discutiram a moção,
na tribuna, os vereadores Renan
Paes (PL), Rai de Almeida (PT) e
Gustavo Pompeo (Avante).

“O projeto é uma mentira; na
verdade, ele obriga apenas que a
escala seja 4x3. O resultado disso,
no final, é muito ruim. Eu voto con-
trário porque esse projeto é uma
falsidade para enganar as pessoas,
infelizmente. Vai causar desempre-
go, fome e aumento dos produtos,
porque o empregador ou mandará
seus funcionários embora ou vai
ter de contratar mais funcionários
para suprir aquela demanda, e aí
vai entregar todo esse ônus ao con-
sumidor, que é o próprio trabalha-
dor que vai estar na escala 4x3”,
disse Renan Paes, que votou con-
tra a moção de apoio.

“Não é verdade que a escala

4x3 vai trazer desemprego, fome ou
aumento dos produtos. Isso é uma
falsidade ou uma enganação às
pessoas”, disse Rai de Almeida, na
sequência. “O movimento sindical
tem uma luta de décadas para que
tenhamos uma jornada de traba-
lho 4x3. Essa jornada de 6x1 traz
doenças ao trabalhador, estresse,
angústia, dor, sofrimento, cansa-
ço. Países que reviram a jornada
para 4x3 melhoraram o desem-
penho no trabalho e a riqueza dos
patrões aumentou. A direita não
defende os trabalhadores em hi-
pótese alguma. A jornada 6x1 é
uma exploração, um avilte aos di-
reitos da classe trabalhadora.
Deixo meu total apoio para ga-
rantir a saúde e a vida digna da
classe trabalhadora, para que te-
nham descanso, tempo de lazer”,
completou a vereadora, que vo-
tou favorável à moção de apoio.

“As pessoas estão transmitin-
do essa questão do fim da escala
6x1, mas é mais do que isso: o pro-
jeto cria a escala 4x3. Sou favorá-
vel à classe trabalhadora. Vou vo-
tar a favor [da moção de apoio],
mas vou deixar claro o que é o pro-
jeto. Não sabemos de fato como
ficaria essa escala 4x3, porque
muda toda a economia do país”,
refletiu Gustavo Pompeo.

O projeto “Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pesso-
as”, que tem patrocínio da Pe-
trobras, a Casa do Hip Hop e o
Movimento Tô Aqui estão com
inscrições abertas para o curso
gratuito “Hortas Comunitárias e
Quintais Abundantes no bairro
Santa Fé”, que acontece de for-
ma presencial, em Piracicaba.

A previsão é que a formação
aconteça ao longo de dois meses,
entre os dias 24 de março e 31 de
maio de 2025, em espaços como o
Centro Comunitário Santa Fé, a
Casa do Hip Hop e a horta do San-
ta Fé. Inscrições podem ser realiza-
das pelo link https://forms.gle/
geTDm8XFiMuoK8wv8, ou pelo
Instagram @corredorcaipira (aces-
sando o link na bio).

O “Corredor Caipira” é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fealq)
e pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em Edu-
cação e Conservação Ambiental
(Nace-Pteca) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). O patrocínio é da Pe-
trobras, por meio do Programa
Petrobras Socioambiental.

São parceiros na realização do
curso a Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias municipais de
Assistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família, Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente e Educa-
ção, e o Barranco Cultural.

Objetivos do curso - O curso
tem, entre seus objetivos, mobili-
zar pessoas e coletivos na produ-
ção de alimentos saudáveis, de for-
ma a fortalecer a soberania alimen-
tar e os laços comunitários no bair-
ro Santa Fé, em Piracicaba.

Reúne aulas presenciais, mu-
tirões práticos e tutorias, com o
intuito de abordar temas como

planejamento, implementação e
manutenção de hortas comuni-
tárias, além de estratégias para
engajar a comunidade. Haverá
atividades para as crianças.

“Vamos trabalhar de forma a
relacionar a produção de alimentos
à cultura, à arte, à participação, ao
trabalho coletivo e à construção de
políticas públicas. Também serão
abordadas práticas e estratégias de
planejamento, implementação, ma-
nutenção e continuidade de hortas
comunitárias, para que os partici-
pantes desenvolvam um trabalho
de intervenção no território e, as-
sim, se sintam capazes de trans-
formar seus próprios quintais e
bairro”, afirma Karine Faleiros, co-
ordenadora de educação e políti-
cas públicas do “Corredor Caipira”.

VAGAS E CERTIFICADO
- São 40 vagas disponíveis. De acor-
do com os organizadores, o preen-
chimento do formulário atesta o
compromisso com a ocupação da
vaga. As inscrições são abertas
para as pessoas em geral, mas há
prioridade para moradores do bair-
ro Santa Fé, lideranças comunitá-
rias e lideranças de projetos socio-
ambientais e culturais.

A carga horária será de 60h e
reúne aulas teóricas, mutirões, tra-
balho de intervenção e plantões.
Receberão certificado os participan-
tes que cumprirem 75% de presen-
ça e entregarem o trabalho de in-
tervenção.

SERVIÇO
Curso “Hortas Comunitárias
e Quintais Abundantes no bair-
ro Santa Fé”, realizado pelo pro-
jeto Corredor Caipira, Casa do
Hip Hop e Movimento Tô Aqui.
Inscrições podem ser realiza-
das pelo link https://forms.gle/
geTDm8XFiMuoK8wv8 , ou
pelo Instagram @corredorcai-
pira (acessando o link na bio).

Henrique Campos

Corredor Caipira realiza e participa de ações educativas
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Trecho da avenida Itália passa a ser mão única para evitar acidentes
Com sinalização reforçada

para alertar os motoristas sobre a
mudança, o trecho da avenida Itá-
lia entre a avenida Estados Unidos
e a rua Regente Feijó, no Jardim
Europa, passou a ser de mão única
para reduzir os riscos de aciden-
tes. Os acertos finais na demarca-
ção do solo foram feitos nesta se-
gunda-feira (17), em trabalho
acompanhado pelo vereador Fábio
Silva (Republicanos).

O parlamentar atuou junto ao
Executivo para que o trecho ado-
tasse mão única, no sentido de
quem vem da avenida Estados
Unidos em direção à rua Regente
Feijó. Fábio Silva fez o pedido em
fevereiro, por meio da indicação
568/2025, após ouvir empresários
e moradores da região, que elabo-
raram abaixo-assinado solicitando
a mudança no trânsito.

Para quem desce a rua Regen-
te Feijó em direção à avenida Ar-
mando de Salles Oliveira, o cruza-
mento com a avenida Itália está,
desde a semana passada, com pla-
cas alertando a proibição da con-
versão à direita. Cones foram colo-
cados em parte da avenida para
evitar que veículos desatentos ain-
da assim façam a manobra.

Fábio Silva destacou que a al-
teração para mão única traz mais
segurança ao trânsito. “Aqui, às
18h ficava fila dupla de quem des-

cia a avenida Itália, e quem que-
ria subi-la não conseguia. Não
fazia sentido essa avenida ser de
duas mãos, porque os carros que
a subiam eram muito poucos.
Vários empresários nos procura-
ram a respeito disso, fizeram
abaixo-assinado e eu fiz a indica-
ção e entrei em contato com o se-
cretário”, relatou o vereador.

O secretário municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes, Odair Melo, explicou que,
em razão do aumento no número
de veículos em circulação, é uma
tendência que as ruas centrais que
ainda são de mão dupla tenham gra-
dualmente de adotar sentido único
de direção. Ele ponderou que qual-
quer mudança, no entanto, exige le-
vantamento técnico, que considera
“a mobilidade de tudo, não só de
uma rua, mas do bairro inteiro”.

“Como a cidade cresceu, eu
vejo que os bairros mais antigos,
no entorno do Centro, devem ter
um estudo do pessoal da engenha-
ria da secretaria e passar a serem
todas vias de mão única, com exce-
ção das avenidas. Nos bairros mais
afastados, as ruas mais largas são
de mão dupla, mas é porque o trân-
sito tem menos fluxo e a população
é menor”, esclareceu Odair Melo.

Fábio Silva ressaltou que a al-
teração no trecho da avenida Itá-
lia permite a oferta de mais vagas

de estacionamento nas laterais da
via, melhora a fluidez no trânsito
e reduz o risco de acidentes, como
o flagrado pela câmera de segu-
rança de um comércio da região,
da colisão frontal de uma moto
com um carro. “Estava inconcebí-
vel ter mão dupla nesses dois quar-
teirões, até porque o resto da ave-
nida é de mão única.”

No final da administração
Luciano Almeida, em dezembro, a
Prefeitura havia suprimido as va-
gas de estacionamento no lado di-
reito dos dois quarteirões, no sen-
tido da avenida Estados Unidos
para a rua Regente Feijó, sob a jus-
tificativa de melhorar o fluxo no
trecho de mão dupla da avenida

Itália. Agora, com a adoção da di-
reção única, as vagas do lado di-
reito foram reinstaladas: são dez
para carros e três para motos.

O empresário Marcelo Batuí-
ra Losso Pedroso disse que a mão
dupla nos dois quarteirões da ave-
nida Itália entre a avenida Estados
Unidos e a rua Regente Feijó gera-
va confusão em condutores não
familiarizados com o trecho. “O
motorista chegava à esquina da
avenida Estados Unidos, a aveni-
da Itália virava de duas mãos e aí
ele não sabia o que fazia”, comen-
tou o diretor responsável do Jor-
nal de Piracicaba, cuja sede está
localizada na via que passou a ter
sentido único de direção.

Trecho de dois quarteirões da avenida passa a ter direção única

Rubens Cardia
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Escola inicia Cursos de Libras em
parceria com Instituto Federal
Aulas presenciais da Escola do Legislativo destacam
a relevância social do universo da linguagem da Libras
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Novo cadastro começa a
operar este mês no Brasil

A Escola do Legislativo “An-
tonio Carlos Danelon - Totó Dane-
lon”, da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, iniciou nesta terça-feira
(18), os Cursos de Libras I (inician-
tes) e Intermediário (para os que já
concluíram o nível I), em parceria
com o Instituto Federal-Campus
Piracicaba. As inscrições ficaram
disponíveis na terça-feira (11) e
quarta-feira (12), exclusivamente,
por meio digital através do acesso
aos formulários eletrônicos neste
link. A chamada foi por ordem de
preenchimento de formulário.

As aulas acontecem no perío-
do de 18 de março a 24 de junho,
no período da manhã (9:30 às 11:30
- nível 1) e à tarde (13:30 às 17:30 -
intermediário) e são ministradas
na sala de aulas da Escola do Le-
gislativo, localizada no andar tér-
reo do prédio anexo da Câmara
(rua do Rosário, 833, Centro).

“O uso da língua de Libras
nos trabalhos da Câmara traz um
direito da pessoa surda de saber o
que está acontecendo na Casa de
Leis”, reafirmou a professora Vil-
ma de Jesus da Conceição, que
destaca a importância da continui-
dade de parceria com a Câmara
devido aos “bons frutos”, com
adesão da população no trabalho
de inclusão e acessibilidade.

Ainda no ano de 2023, a pro-
fessora Vilma Conceição destacou
a importância da Libras no poder
legislativo local. “Se não fosse esse
serviço do profissional tradutor in-
térprete na Câmara, as pessoas fi-
cariam excluídas de algo a que toda
a população tem direito. A popula-
ção está ouvindo e é através dessa
linguagem de sinais que os surdos
podem acompanhar, ‘ouvindo’ com
os olhos. Isso é muito bom, a Câ-
mara está de parabéns por trazer

As aulas acontecem no período de 18 de março a 24 de junho

Fabrice Desmonts

profissionais para atuarem, e nos-
so curso contribui no preparo de
cidadãos que possam acolher es-
sas pessoas”, concluiu a professo-
ra, na defesa da continuidade das
aulas na Escola do Legislativo.

O diretor da Escola do Legis-
lativo, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) enaltece o papel da Câma-
ra em possibilitar a realização de
mais uma etapa na divulgação da
Libras, no terceiro ano de realiza-
ção do evento. Além de reafirmar a
participação voluntária da profes-
sora Vilma, docente pelo Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo, sediado em
Piracicaba, no bairro Santa Rosa.

“O papel da Escola do Legisla-
tivo é trazer para dentro da Câma-
ra a participação popular, a cons-
trução de políticas públicas. E o
curso de Libras cumpre um gran-
de papel pela inclusão no dia a dia
da pessoa com deficiência. Estamos
dando sequência a um trabalho que
começou em 2023 e que, com certe-
za, vai trazer mais participação po-
pular e mais inclusão, que é o que a
Casa precisa sempre defender”,
enfatizou Pedro Kawai.

A coordenadora da Escola do
Legislativo, a servidora e também
chefe do Departamento Legislati-
vo da Casa de Leis, Mariane Perei-
ra, nos seus mais de 17 anos no
serviço público ressaltou a conti-
nuidade de uma parceria que “for-
talece a acessibilidade no espaço da
Câmara”, enfatizou a servidora,
que ainda observa os mais varia-
dos tipos de públicos que procuram
por estes ensinamentos, desde o
público em geral como as pessoas
que estão diretamente envolvidas
com a comunidade dos surdos.

CURSOS - o curso de Li-
bras I é destinado a pessoas com

ensino fundamental completo e
acima de 16 anos, com duração
de um semestre (40 horas). As
aulas são presenciais e abordarão
teoria, incluindo conceitos básicos,
história dos surdos, cultura sur-
da e legislação, além da prática,
com um amplo vocabulário.

A metodologia adotada com-
preende aulas expositivas e dialo-
gadas por meio de apresentações
em PowerPoint, estimulando a re-
flexão. As aulas práticas buscam
desenvolver competências linguís-
ticas e comunicativas, incluindo
estudo de casos, debates, vivênci-
as, simulações, discussões de ví-
deos e dinâmicas que exigem a
participação ativa dos alunos, pro-
movendo a crítica, a criatividade
e a tomada de decisões.

O curso de Libras Intermedi-
ário, também presencial, é volta-
do às pessoas com ensino médio
completo e certificado do curso de
Libras I ou curso de Libras Bási-
co. Com duração de um semestre
e carga horária de 80 horas. O con-
teúdo abordará aspectos teóricos

da surdez e da Libras, cinedebate,
aspectos gramaticais e linguísticos
da Libras, práticas de conversa-
ção e atividades remotas.

A metodologia seguirá o
mesmo padrão do curso inicial,
com aulas expositivas e dialoga-
das, estimulando a reflexão, e
aulas práticas promovendo o de-
senvolvimento de competências
linguísticas e comunicativas.

Os cursos são ministrados pela
professora Vilma de Jesus da Con-
ceição, docente do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-
logia de São Paulo – IFSP, campus
Piracicaba, desde 2016. Ela minis-
tra a disciplina de Libras, sendo
mestranda em educação profissio-
nal e tecnológica, especialista em
Libras, graduada em letras Libras
pela UFSC, habilitada para o ensi-
no e tradução/interpretação. É tam-
bém membro da comunidade sur-
da desde 1995 (Baixada Santista).

Para obter mais informações
sobre o curso, é necessário acessar
o site da Escola do Legislativo:
escola.camarapiracicaba.sp.gov.br

O novo sistema de Cadastro
Nacional da Agricultura Familiar
(CAF) 3.0 começa a operar a partir
deste mês em todo o País. A inicia-
tiva do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar (MDA) reforça a retomada
do antigo cadastro, que estava
inoperante e sem estrutura para
atender à demanda crescente. O
CAF 3.0 busca simplificar ainda
mais o cadastro, integrar dados e
garantir o acesso mais eficiente a
diversas políticas públicas.

“A agricultura familiar é
muito relevante para o Brasil em
termos econômicos e sociais. O
novo cadastro cumpre uma fun-
ção importante de inclusão para
apoiar pequenos agricultores que
contribuem significativamente
para o consumo doméstico de
produtos de qualidade”, afirma
o Country Director da Ascenza
Brasil, Renato Francischelli.

O processo de atualização do
CAF teve início há dois anos. Em
2024, segundo o MDA, 3.073.324
de unidades familiares contavam
com Cadastro ou a Declaração de
Aptidão ao Pronaf (DAP) ativos.
Ainda segundo o Ministério, au-
mentou quatro vezes e meia a mé-
dia mensal de emissões do CAF
entre 2022 e 2024. O sistema conta
com 6.690 entidades emissoras e
mais de 20 mil técnicos emissores
em todo o Brasil, realizando até 13
mil atendimentos, entre atualiza-
ções e cadastros, diariamente.

Podem se cadastrar no CATF
agricultores familiares, pescado-
res artesanais, aquicultores, sil-
vicultores, extrativistas, quilom-
bolas, assentados do Programa
Nacional de reforma Agrária
(PNRA), beneficiários do Progra-
ma Nacional de Crédito fundiá-
rio (PNCF) e formas associativas
da agricultura familiar.

Ferramenta é fundamental para que os produtores tenham
acesso a crédito rural e outras políticas públicas agrícolas

Renato Araújo/ Agência EBC

Entre as inovações do CAF 3.0
destacam-se o fim da etapa de tria-
gem, fim do CAF Pronaf (Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar), CAF auto-
mático para Reforma Agrária, in-
tegração com registros de terras do
Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (INCRA), inte-
gração com registros de renda, cin-
co anos de validade para região
norte e três anos para as demais
regiões; marcação de agroecologia
para os produtos e identificação
dos 28 segmentos dos Povos e Co-
munidades Tradicionais.

Segundo o MDA, a transi-
ção da Declaração de Aptidão ao
Pronaf (DAP) para o CAF teve
início em 2023, transformando
o cadastro no principal instru-
mento de identificação e habili-
tação dos agricultores familiares
e suas organizações para o aces-
so às políticas públicas.

A mudança tem como finali-
dade reconhecer e integrar as uni-
dades familiares às políticas públi-
cas, como a concessão de crédito, e
também para outros programas e
iniciativas de fortalecimento da
agricultura familiar. O cadastro
permite mapear as necessidades das
famílias, identificar características
produtivas e garantir que políticas
públicas sejam implementadas de
forma mais eficiente e inclusiva.

Para os agricultores, as van-
tagens do CAF 3.0 são a simplifica-
ção do processo de cadastro, inte-
gração com outras bases de dados,
monitoramento e fiscalização oti-
mizados, acesso a incentivos e pro-
gramas de sustentabilidade, trans-
parência e acesso público. O novo
sistema oferece maior transparên-
cia, permitindo que informações
ambientais sejam acessíveis ao pú-
blico, promovendo a responsabili-
dade socioambiental.
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Requerimento pede
detalhes de Plano de
Arborização Urbana

Durante a 12ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta segunda-
feira (17), foi aprovado o requeri-
mento 221/2025, da vereadora Rai
de Almeida (PT). A proposta solici-
ta informações ao chefe do Execu-
tivo sobre a atualização e adequa-
ção do Plano Municipal de Arbori-
zação Urbana da cidade.

No documento, a parlamentar
destaca a importância da arbori-
zação como componente essencial
para a qualidade ambiental e o bem-
estar da população. O texto do re-
querimento menciona que a Cons-
tituição Federal, em seu artigo 225,
estabelece o direito a um meio am-
biente ecologicamente equilibrado
e impõe ao poder público e à coleti-
vidade o dever de preservá-lo.

A autora também cita que,
conforme a legislação, cabe ao mu-
nicípio adotar ações que garantam
a preservação da flora e o manejo
ecológico das espécies.

Rai lembra que, em 2025, o
plano municipal completa cinco
anos desde a elaboração, o que,
segundo ela, justifica a necessida-
de de atualização. O requerimen-
to contextualiza a questão ambi-
ental local com base em dados re-
centes divulgados pelo Posto Me-
teorológico da Escola Superior de
Agricultura “Luiz de Queiroz”
(Esalq/USP), que registrou em fe-
vereiro deste ano a maior tempe-
ratura do ano até o momento, com

35,2°C, e o menor índice de umi-
dade relativa do ar, de 33%.

Entre os questionamentos
encaminhados ao Executivo, o
requerimento pergunta se as
metas estabelecidas no plano es-
tão sendo cumpridas e, em caso
afirmativo, solicita o envio de re-
latórios. Caso contrário, o docu-
mento pede que sejam informa-
dos os motivos que impedem a
execução das ações previstas.

Ao justificar o requerimento
em plenário, Rai de Almeida afir-
mou que é urgente revitalizar a ci-
dade do ponto de vista ambiental.
“Temos um problema sério de ar-
borização em Piracicaba. A cidade
precisa ser repensada para que te-
nhamos um ambiente mais saudá-
vel. Por isso, solicitamos essas in-
formações ao Executivo, para que
possamos acompanhar de perto a
efetividade do plano.”

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, também se manifes-
tou durante a discussão, reforçan-
do a necessidade de atenção à ar-
borização urbana. Ela criticou prá-
ticas adotadas em gestões anteri-
ores, como a supressão de árvores
e podas inadequadas. “Estão aca-
bando com as árvores. As podas
são feitas de forma errada, ma-
tam as árvores e não há reposi-
ção. Esse requerimento é impor-
tante porque está diretamente li-
gado ao bem-estar das pessoas.”
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Requerimento questiona problemas em coleta
Os vereadores aprovaram nes-

ta segunda-feira (17), na 12ª Reu-
nião Ordinária, requerimento de
autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássia Fala Pira,
que busca informações sobre a si-
tuação da coleta de resíduos sóli-
dos no município. De acordo com
o parlamentar, no texto do reque-
rimento 222/2025, “recentemente,
moradores de diversos bairros de
Piracicaba têm relatado o acúmulo
de resíduos nas ruas, o que tem
gerado sérios transtornos à popu-
lação, além de riscos à saúde públi-
ca e à limpeza urbana”.

Cássio Luiz destaca no do-
cumento que a coleta de lixo é re-
alizada com base em contrato de
PPP (parceria público-privada)
entre a prefeitura e empresa que
atua no ramo, e sinaliza ser “im-

portante obter esclarecimentos
sobre a possível falta de repasse
de verbas ou falhas na execução
do contrato de prestação de ser-
viços pela empresa”.

Assim, ele pergunta se o Exe-
cutivo “tem ciência de que a coleta
de resíduos sólidos não está sendo
realizada corretamente em diver-
sos bairros de Piracicaba, com o
acúmulo de lixo nas vias públicas”
e, também, indaga se a “a falta de
coleta é decorrente de algum pro-
blema de repasse financeiro à em-
presa Piracicaba Ambiental, ou se
a falha na coleta tem outra origem”.

Cássio Fala Pira ainda per-
gunta, caso a Prefeitura tenha ci-
ência da situação, os motivos das
eventuais falhas, o que vem sendo
feito para normalizar o serviço, se
há um cronograma para isso, bem

como se há algum tipo de fiscaliza-
ção sendo realizada para verificar
o cumprimento do contrato.

Ao justificar o requerimen-
to na tribuna da 12ª Reunião
Ordinária, ele relatou ter rece-
bido um telefonema dizendo
“que eles estão começando a fa-
zer a coleta dos lixos”. Ele, no
entanto, ponderou: “mas mes-
mo assim a zeladoria da nossa
cidade está deixando a desejar”.

O parlamentar também acres-
centou: “que realmente essa empre-
sa volte a fazer o serviço, porque a
gente não está vendo uma varre-
deira de rua na cidade. Eu rodo
Piracicaba todos os dias, de ponta
a ponta, [e] a gente não vê ninguém
varrendo as ruas de Piracicaba. A
gente quer entender o contrato. Eu
quero entender esse contrato, que

não é um contrato barato. É con-
trato um milionário”.

Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é
Sua, também justificou seu voto
favorável à propositura, e pon-
derou: “na questão dos resídu-
os, Cássio, [na] semana passada
nós também trouxemos requeri-
mento até parecido, mas questi-
onamos, inclusive, o número de
caminhões e de cooperativas de
recicladores. De fato, você tem
toda razão. Ainda hoje de manhã
recebi algumas fotos referentes à
varrição, à coleta aos resíduos.
Então, nós precisamos ficar aten-
tos mesmo, porque parece que
toda vez que muda prefeito, a
empresa de coleta também muda
o seu trabalho. Então, precisa-
mos ficar bem atentos”.
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Ministério anuncia expansão
do programa ‘Mais Médicos’
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Trevisan Jr. solicita informações
sobre demanda por hemodiálise

Para garantir atendimento
médico para toda a população, o
Ministério da Saúde anuncia o pri-
meiro edital de 2025 para contra-
tação de 2.279 profissionais pelo
Programa Mais Médicos. Desse
total, 84 serão destinados para o
estado de Santa Catarina. Nessa
etapa, as vagas estarão abertas para
adesão dos gestores de 4.771 muni-
cípios. Com o preenchimento des-
sas vagas, serão mais de 28 mil pro-
fissionais atuando em todo o país.

Esses profissionais atuam nas
equipes de Saúde da Família que
fazem o atendimento e o acompa-
nhamento mais perto da população
e, quando necessário, encaminham
para uma consulta com profissio-
nais especializados. Uma importante
ferramenta vai auxiliar na redução
do tempo de espera: o e-SUS APS.

O prontuário eletrônico do
SUS é gratuito e acelera a integra-
ção da informação do paciente en-
tre atenção primária e atenção espe-

cializada. É por meio desse prontuá-
rio que o profissional do Mais Médi-
cos sabe se o paciente voltou à unida-
de para retorno da consulta, se as
informações estão completas e se os
exames estão em dia, ou seja, um
canal rápido e eficiente, tanto para o
paciente, como para o profissional.

Na segunda-feira (17), o Minis-
tério da Saúde também recepciona
mais 402 médicos formados no ex-
terior, por meio do Módulo de Aco-
lhimento e Avaliação (MAAv), que
serão encaminhados para ativida-
de a partir de abril em 22 estados
brasileiros. Esses profissionais estão
inicialmente alocados em cerca de
180 municípios e 15 Distritos Sani-
tários de Saúde Indígena.

O número de profissionais do
Mais Médicos atendendo a popula-
ção dobrou. Atualmente são 26 mil
em atividade, enquanto em 2022
esse número era de 13,1 mil. Mais
de 66 milhões de pessoas são benefi-
ciadas pela iniciativa atualmente.

Por meio do requerimento
223/2025, aprovado durante a
12ª reunião ordinária realizada
nesta segunda-feira (17), o ve-
reador Laércio Trevisan Júnior
solicita informações ao Execu-
tivo sobre a demanda por he-
modiálise no município de Pi-
racicaba, incluindo o número de
pacientes aguardando vagas, os
que realizam o tratamento em
outras regiões e as metas de
ampliação de vagas com os hos-
pitais credenciados.

No documento, Trevisan
destaca “a importância do acesso
ao tratamento de hemodiálise
para pacientes com insuficiência
renal crônica, que é um procedi-
mento essencial para a manuten-
ção da vida e da qualidade de
vida desses indivíduos”.

O parlamentar questiona
quantos pacientes estão atualmen-

te aguardando vaga para hemo-
diálise em Piracicaba e solicita a
discriminação por tempo de espe-
ra e a lista de pacientes em ordem
de prioridade. Questiona também
o número de pacientes de Piraci-
caba que estão realizando hemo-
diálise em outras regiões devido à
falta de vagas no município, qual
a meta de ampliação de vagas e
solicita o detalhamento do plano
de ampliação, incluindo cronogra-
ma, metas e os hospitais credenci-
ados envolvidos, entre outros
questionamentos.

O vereador Josef Borges (PP),
líder do governo na Câmara, escla-
receu que seis pacientes aguardam
vaga e outros 35 vão para outras
cidades fazer o tratamento. Segun-
do ele, a regulação é feita pela Dire-
toria Estadual de Saúde e os paci-
entes têm acesso ao sistema para
consultar sua situação.



A6
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 19 de março de 2025

LLLLLUTUTUTUTUTOOOOO     MAMAMAMAMATERNOTERNOTERNOTERNOTERNO

Parecer é derrubado e PL
continua em tramitação
Vereadores derrubaram o parecer contrário da CLJR e projeto que
ampara o luto materno e parental segue em tramitação na Casa

 Celso Gagliardo

O distrito de Tupi é impactado por essa
rodovia, que cruza a rua 13 de Maio

Moradores do bairro Tupi
têm notado falta de limpeza
nas margens da rodovia Mar-
garida da Graça Martins, a SP-
135, que liga o Centro de Pira-
cicaba ao bairro rural.

Essa rodovia era, até os anos
60, o único meio de locomoção da
capital do Estado para a região
de Piracicaba. Hoje, com a SP-304
duplicada e em linha reta, tor-
nou-se secundária, mas ainda
com certo tráfego importante, li-
gando Santa Bárbara d´Oeste a
Piracicaba e com vários empre-
endimentos às suas margens.

O distrito de Tupi é impacta-
do por essa rodovia, que cruza a
rua 13 de Maio. Entre as ruas São
José e Piracicaba, o que vem sen-
do notado é a falta de limpeza
adequada de suas margens, num
trecho de cerca de 50 metros,
onde se concentram residências

e os moradores precisam circular
pela margem da rodovia para
chegar e sair de suas casas.

De tempos em tempos, os
próprios munícipes acabam fa-
zendo o serviço. Um morador
idoso e voluntário faz o serviço,
em demonstração de exemplar
boa vontade. Com enxada, carri-
nho e rastelo, recolhe mato, terra
e até pedra acumulados na late-
ral da rodovia, e os afasta dali.

“Essa ação, embora providen-
cial, não é a mais correta, até por
conta do risco que a pessoa enfren-
ta ao fazer essas operações. É pre-
ciso que a Prefeitura de Piracicaba,
ou o Departamento de Estradas de
Rodagem (DER), que tem a juris-
dição dessa rodovia e em geral tem
feito bom trabalho de manutenção,
determinem com firmeza a efetiva
limpeza periódica desse trecho”,
reclama um usuário da rodovia.
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Moradores reclamam falta de
limpeza às margens da SP-135

Divulgação

O verão na Casa da Vovó Nice
tem sido sinônimo de integra-
ção e diversão. Na última ati-
vidade, os residentes partici-
param de uma animada ses-
são de bingo, seguida de um
delicioso café da tarde, com
torta, refrigerante e sorvete

para refrescar o calor da esta-
ção. A ação contou com o apoio
da equipe multidisciplinar, in-
cluindo a Assistente Social e
a Fisioterapeuta, garantindo
momentos de lazer, socializa-
ção e bem-estar em um am-
biente arejado e acolhedor.

CASA DA VOVÓ NICE

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba derrubou, na 12ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(17), o parecer da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação)
ao projeto de lei nº 14/2025, de
autoria do vereador Thiago Ribei-
ro (PRD), que determina aos hos-
pitais públicos e privados do muni-
cípio a adoção de procedimentos e
protocolos visando ao atendimen-
to humanizado de pacientes e
acompanhantes em luto materno e
parental. O tema foi defendido, no
início da reunião, pela oradora Ta-
tiane de Oliveira Garcia da Costa,
que usou a Tribuna Popular.

A CLJR seguiu a nota técnica
elaborada pela Procuradoria Legis-
lativa da Casa e emitiu parecer con-
trário ao projeto. A nota sustenta
que a propositura é inconstitucio-
nal, tendo em vista que trata-se de
competência exclusiva da União e
dos Estados legislar sobre a maté-
ria. Além disso, traz jurisprudên-
cia do Tribunal de Justiça que apon-
ta a inconstitucionalidade do tema
em relação à lei semelhante, apro-
vada em outro município.

O projeto estabelece às insti-
tuições hospitalares protocolos
para casos de abortamento espon-
tâneo e atendimento a mães de fe-
tos natimortos, como acompanha-
mento psicológico à família, inclu-
sive após a alta hospitalar, comu-
nicação às unidades de saúde de
referência da paciente, ala sepa-
rada para essas pacientes, parti-
cipação do pai ou acompanhante
para retirada do natimorto, pul-
seira de identificação específica,
garantia de despedida do bebê e
decisão da família sobre sepulta-
mento, entre outras medidas.

Autor do projeto, Thiago Ri-
beiro defendeu a derrubada do
parecer. Ele argumentou que tra-
ta-se de uma questão de interes-
se local, conforme prevê a Lei Or-
gânica do Município, e por isso
não haveria invasão de compe-
tência privativa do Poder Execu-
tivo. Além disso, destacou que o
artigo 6º do projeto estabelece
que a regulamentação da maté-
ria ficará a cargo do prefeito. Dis-
se também que discutiu a maté-

‘Dor não se compara, mas se ampara’, diz oradora
O tema do Luto Parental

foi abordado pela oradora Ta-
tiane de Oliveira Garcia da
Costa, que usou a Tribuna Po-
pular da Câmara, durante a 12ª
Reunião Ordinária, segunda-
feira (17). Ela contou sobre a
história pessoal da perda do
filho Gael, há 10 anos, momen-
tos após o nascimento e rela-
tou o que fez para “transformar
a dor em amor”. Ela explicou
que o luto parental é processo
pelo qual a família passa pela
perda de um filho gestacional
ou neonatal. A oradora comen-
tou sobre as deficiências no
atendimento às famílias que
passam por situação seme-
lhante nos serviços de saúde.

Tatiane destacou a empa-
tia que deve haver na socie-
dade onde esse tipo de luto é
vetado, mas marca a vida de
uma família, com traumas e
dores. “É a perda de sonhos,
de expectativas e da identida-
de de pai e mãe”, explicou.
“Gera vários sentimentos e
cada um lida de maneira di-
ferente, não há um caminho
certo, mas desafios emocio-
nais e psicológicos”.

A oradora citou que esse
processo é ainda mais preju-
dicial devido às falhas no aten-
dimento hospitalar e também
no trato da sociedade com as
famílias que passam por essa
situação. “A morte de um filho
é a inversão do curso natural
da vida. Além de ser um tabu,
a sociedade não sabe como
lidar e gera danos aos pais,
que têm que enfrentar falhas e
equívocos no atendimento
hospitalar ou de familiares”,

Na Tribuna Popular, Tatiane de Oliveira Garcia da
Costa defendeu a criação de políticas públicas,
protocolos profissionais e a empatia da sociedade

Rubens Cardia

disse. “Romper o silêncio é
fundamental. Hospitais e clíni-
cas devem ter protocolos esta-
belecidos e estar preparados
para evitar situações danosas
e de violência psicológica”.

A oradora ci tou danos
como a instalação de uma mãe
que acaba de perder seu
bebê no mesmo quarto com
outra paciente que está dando
à luz ou amamentando seu fi-
lho. Ou então o impedimento
dos pais de se despedirem da
criança e até mesmo a seda-
ção da mãe, no momento do
parto, sem sua permissão, o
que a impede de ter um único
momento de ver o bebê. Citou
casos ainda em que a mãe re-
cebe o bebê em uma luva ci-
rúrgica ou quando o destino do
natimorto é o lixo hospitalar.
Além da falta de orientação da

mãe sobre a possibilidade
de doação do leite materno,
mas apenas a indicação de
remédios para secar o leite.

“As mudanças desses pro-
cedimentos só são possíveis
com políticas públicas e proto-
colos profissionais, que a soci-
edade olhe isso com amor, em-
patia e sensibilidade”, colocou.
“Este é um luto invisível, é
como sentir falta de alguém
com quem não se comparti-
lhou memórias. Vive-se o luto
pelo futuro sonhado que não
se tornará realidade. Saudade
do que não vivemos. Indepen-
dentemente do tempo de ges-
tação, o sentimento de mater-
nidade e paternidade persis-
tem. A dor não está relaciona-
da com o número de semanas
gestacionais. A dor não se
compara, mas se ampara”.

ria com o secretário de Saúde e
vice-prefeito, Sérgio Pacheco Jr.,
que teria aprovado a iniciativa.

Ao discutir o parecer, o presi-
dente da CLJR, vereador Gustavo
Pompeo (Avante), salientou que os
membros da comissão são favo-
ráveis ao mérito. “A CLJR não fez
por maldade, mas deu o parecer
contrário em cima de uma nota
técnica da Procuradoria. Somos fa-

voráveis ao projeto como vereado-
res, mas tivemos que dar o pare-
cer contrário na comissão pelo
parecer jurídico”, explicou. Lem-
brou também que o Plenário é sobe-
rano e que é favorável à continuida-
de da tramitação da matéria.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) também discutiu o pare-
cer e afirmou que cabe ao verea-
dor legislar, por prerrogativa cons-

titucional. Lembrou projetos que
passaram pelo mesmo processo,
mas que foram mantidos pelo Po-
der Judiciário. Disse ainda que
cabe ao município a discussão de
assuntos de interesse local.

Com a derrubada do parecer,
o projeto segue em tramitação na
Casa e passará pelas demais co-
missões até voltar ao Plenário
para deliberação do mérito.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Moção apoia frente parlamentar em defesa da pessoa com epilepsia
Os vereadores piracicaba-

nos aprovaram, nesta segun-
da-feira (17), moção endereça-
da ao Congresso e a parlamen-
tares do Legislativo Federal, de
apoio à criação da Frente Par-
lamentar Mista Em Defesa Da
Pessoa Com Epilepsia.

De autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), a moção
33/2025, aprovada na Câmara
Municipal de Piracicaba durante
a 12ª Reunião Ordinária, mani-
festa apoio “à iniciativa da Depu-
tada Federal Juliana Cardoso
(PT/SP) para a criação da Frente
Parlamentar Mista em Defesa da
Pessoa com Epilepsia, conforme

requerimento apresentado na
Câmara dos Deputados”.

Segundo o vereador, a Fren-
te Parlamentar, proposta por meio
do requerimento 4958/2024, em
tramitação na Câmara Dos Depu-
tados “tem como objetivo primor-
dial debater e fortalecer os direi-
tos das pessoas com epilepsia, pro-
movendo discussões sobre inclu-
são escolar, combate ao estigma e
preconceito, acesso a diagnóstico
e tratamento adequado, garantia
de medicamentos, inserção no
mercado de trabalho e demais po-
líticas públicas que assegurem
uma melhor qualidade de vida
para essa parcela da população”.

Ainda de acordo com André
Bandeira, “a epilepsia é uma das
doenças neurológicas crônicas
mais comuns, atingindo aproxi-
madamente 50 milhões de pesso-
as no mundo, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)”.
No Brasil, segue o parlamentar no
texto da moção, “estima-se que
entre 1% e 2% da população convi-
va com a condição, impactando di-
retamente suas vidas sociais, pro-
fissionais e psicológicas”.

O parlamentar piracicabano
frisa a “relevância desta iniciativa
para a construção de uma socieda-
de mais inclusiva e informada so-
bre a epilepsia”, e aponta que a au-

sência de dados demográficos pre-
cisos sobre a doença, “aliada à ne-
cessidade de um plano de ação in-
tersetorial para o enfrentamento
das barreiras enfrentadas pelas
pessoas com epilepsia, torna ainda
mais urgente o fortalecimento des-
sa Frente Parlamentar”.

Devem ser enviadas cópias da
moção de apoio à Deputada Fede-
ral Juliana Cardoso, à Presidên-
cia da Câmara dos Deputados, às
comissões pertinentes, à Presidên-
cia do Senado Federal e também a
todas as Câmaras Municipais de
São Paulo, “como forma de mani-
festar nosso apoio institucional a
essa importante causa”.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Agrishow realiza coletiva de
lançamento da 30ª edição

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 12ª Reu-
nião Ordinária de 2025, reali-
zada na noite desta segunda-
feira (17), o requerimento 220/
2025, de autoria do vereador
Fábio Henrique Silva (Republi-
canos), que solicita informações
ao Executivo sobre o serviço de
fisioterapia no município.

O parlamentar justifica a
solicitação ao destacar a cres-
cente demanda por atendi-
mentos fisioterapêuticos e a
preocupação com o tempo de
espera, que pode comprome-
ter a recuperação dos pacien-

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento pede informações
sobre serviço de fisioterapia

tes, especialmente aqueles
com condições crônicas ou
que sofreram lesões.

O requerimento questiona
os procedimentos para reno-
vação do tratamento e se so-
mente especialistas podem so-
licitar fisioterapia. Também
pede esclarecimentos sobre a
possibilidade de novos enca-
minhamentos, a oferta de va-
gas para novos pacientes e o
número máximo de sessões
permitidas. Além disso, inda-
ga onde ocorrem os atendi-
mentos e se há planos de ex-
pansão para a rede privada.

A coletiva de imprensa de lan-
çamento da Agrishow, a principal
feira de tecnologia para o agrone-
gócio da América Latina, será rea-
lizada na terça-feira (1º)l, às 10h,
no Hotel Royal Tulip JP Ribeirão
Preto (Rodovia Anhanguera, Km
306,5, S/N, Ribeirão Preto - SP).
Durante a coletiva, serão apresen-
tadas informações sobre a progra-
mação e as expectativas para esta
edição. O evento contará com a
presença de autoridades, lideran-
ças do setor e representantes de en-
tidades ligadas ao agronegócio.

Entre os participantes, estarão
presentes João Carlos Marchesan –
Presidente da Agrishow e 1º Vice-

Presidente do Conselho de Admi-
nistração da ABIMAQ; Ricardo Sil-
va – Prefeito de Ribeirão Preto; Or-
lando Melo de Castro – Subsecretá-
rio de Agricultura, representando o
Secretário de Agricultura e Abaste-
cimento de SP; Guilherme Piai; Pe-
dro Estevão – Presidente da CSMIA;
Sandra Brandani Picinato – Presi-
dente da Associação Comercial e
Industrial de Ribeirão Preto; Ricar-
do Tortorella – Diretor Executivo
da ANDA; Maurilio Biagi – Presi-
dente de Honra da Agrishow; Tirso
Meirelles – Presidente da FAESP;
Gislaine Balbinot – Diretora Execu-
tiva da ABAG, e Liliane Bortoluci –
Diretora da Informa Markets.
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BOM DIA
Estamos numa se-

mana em que os termô-
metros não chegam aos
30 graus. Coisa rara nes-
se verão, lembrando que
o outono chega amanhã.
Na segunda semana da
quaresma, continuam os
ensaios para a Paixão de
Cristo no Engenho Cen-
tral, com espetáculos em
abril. Como um evento
está colado ao outro, Pre-
feitura Municipal também
cuida da organização da
Festa das Nações (maio).
Um bom dia para você.

MANCHETE
O XV precisa de um

empate hoje (19), em Ca-
pivari, para ser um dos
semifinalistas do Campe-
onato Paulista.

BASTIDORES

(Primeiro)
O deputado federal

Kim Kataguiri (União-SP)
apresentou, na Câmara
dos Deputados, projeto de
lei que visa proibir a pre-
sença de prostitutas em
vias públicas. O parla-
mentar quer incluir a pro-
fissão reconhecida legal-
mente na Lei das Contra-
venções Penais.

(Segundo)
Aumenta cada vez

mais o número de pesso-
as com TEA (Transtorno
do Espectro Autista) e
sem o reconhecimento
dos planos de saúde, bus-
ca-se a justiça comum.
Em cada 10 ações judici-
ais, 9 obtém decisões fa-
voráveis. Pedidos para tra-
tamentos de fonoaudiolo-
gia, terapia ocupacional,
psicoterapia e equoterapia
alcançam sucesso junto
ao Poder Judiciário.

(Terceiro)
José Sarney, ex-presi-

dente da República, 94
anos, entrevistado pela
Folha de São Paulo, dis-
se que, no passado, gran-
des líderes políticos da-
vam apoio aos presiden-
tes e à constituição. Para
ele, os líderes não exis-
tem mais. Sarney se man-
tém lúcido, mas caminha
com dificuldade. Atual-
mente é filiado ao MDB,
advogado, também foi
deputado e senador.

DICA
Os cuidados com a

saúde são raramente obe-
decidos. Para especialis-
tas, beneficiam o corpo
humano os vegetais ver-
de-escuros, aveia, azeite
de oliva, semente de gi-
rassol, suco de uva inte-
gral e tomate. Muitos ou-
tros itens fazem a diferen-
ça e o certo é buscar ori-
entação médica e nutrici-
onal pra uma alimentação
ou dieta saudável.

DOIS TOQUES

(Um)
Até aqui, em Piracica-

ba, os poderes legislati-
vo e executivo se movi-
mentam com ações nor-
mais. Ainda se vive a fase
conhecida como "reco-
nhecimento do terreno",
com vereadores obser-

vando o prefeito e vice
versa. Acredita-se que
posições/posturas políti-
cas mais fortes serão vis-
tas a partir do segundo
semestre de 2025.

(Dois)
Quando concluído o

trabalho de recapeamen-
to nas vias públicas (tapa
buraco) é preciso imedi-
atamente refazer as sina-
lizações (pintura) de
chão. Ausência dessa
providência aponta para
trabalho inacabado.

LÁ&CÁ

(Lá)
 Cidadania (antigo

PPS) encerrou, no último
dia 16, oficialmente, a fe-
deração com o PSDB. O
comando da sigla diz que
dirigentes vão rever a
rota, querendo tomar
uma direção consciente.
Consideram êxito zero a
parceria com o PSDB.

(Cá)
Negociando desde o

final do último ano, o
PSDB não vê suas con-
versações evoluírem
para união/junção com
PDS, Podemos, Solidari-
edade e outros. Agora, é
Eduardo Leite, governa-
dor do Rio Grande do Sul
quem pretende deixar o
ninho tucano. Em Piraci-
caba, Barjas Negri, mis-
turando otimismo e pes-
simismo, acompanha
tudo mantendo contato e
participando rotineira-
mente de reuniões com
lideranças paulistas.

XVZÃO
Como sempre, rotina

no atual campeonato, a
expectativa de hoje (19),
é a escalação do técnico
Moisés. Alterado constan-
temente, o XV não apre-
senta futebol produtivo/
competitivo. Uma coisa
parece certa hoje (19): a
volta de Salatiel. O bom
seria ver também escala-
dos Matheus Carvalho,
Osman e Igor Bolt. Porém
é preciso que o time tenha
treinado e se preparado.

GENTE NOTA 10
Lembrando hoje,

dos amigos Ademir Go-
doy, Flávio Luís (Belo),
Dárcio Simões, Edélcio
Lucafó e Paco Corder.
Abraços a todos.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Como acabar com o

racismo no futebol?

PONTO FINAL
O que se passa na

cabeça de Tarcísio de
Freitas? Busca a reelei-
ção ou disputa a Presidên-
cia da República? Tarcísio
de Freitas tem atualmen-
te, ao seu lado, o líder do
badalado PSD, Gilberto
Kassab, mas que tam-
bém flerta com Lula. Tar-
císio de Freitas faz ques-
tão de mostrar ser leal e
grato a Jair Bolsonaro,
seu padrinho político e
sabe das chances de re-
ceber pressões nas pró-
ximas eleições. Até quan-
do a indefinição? Volta-
mos amanhã. Até lá.

Estão abertas as inscrições
para a oficina Lentes da Memó-
ria: Oficina de Fotografia de
Arte Cemiterial, um projeto ino-
vador que une técnicas fotográ-
ficas à história e memória da ci-
dade de Limeira. As inscrições
podem ser feitas até o dia 11 de
abril pelo link: https://forms.gle/
ymu5q8dMZndg8myL9.

O primeiro encontro da ofici-
na acontece no dia 19 de abril, às
15 horas, no Anfiteatro Dr. Olindo
de Luca da Biblioteca Municipal,
localizado na Rua João Kuhl Fi-
lho, s/n - Vila São João - Parque
Cidade de Limeira. O local fica den-
tro do Parque Cidade.

A oficina propõe uma experi-
ência única, convidando os par-
ticipantes a explorarem a arte da
fotografia em cemitérios históri-
cos de Limeira, como os cemitéri-
os Saudade 1, Saudade 2 e o Ce-
mitério dos Alemães. O projeto
busca desenvolver o olhar artís-
tico dos participantes ao mesmo
tempo em que resgata memórias
e valoriza a história local.

Com duração de três meses e
encontros semanais, a oficina será
ministrada pelo fotógrafo João
Batista Gimenez, experiente em fo-
tografia artística, a oficina contará

com aulas teóricas e práticas. Ao
final da atividade, será realizada
uma exposição pública com uma
seleção das melhores imagens cap-
tadas pelos participantes.

REQUISITOS - A oficina
é gratuita e aberta ao público em
geral, sendo voltada especial-
mente para fotógrafos amadores
e profissionais, estudantes de
arte e fotografia, historiadores e
interessados na interseção entre
arte, história e memória. Os par-
ticipantes devem levar uma câ-
mera fotográfica ou celular para
as práticas fotográficas.

Projeto contemplado pelo
Edital nº 03/2024 – Fomento
à execução de Ações Culturais
com recursos da Lei Politica
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento a Cultura – PNAB.

SERVIÇO
Lentes da Memória: Oficina
de Fotografia de Arte Cemite-
rial, inscrições até 11 de abril
( h t t p s : / / f o r m s . g l e /
ymu5q8dMZndg8myL9). Pri-
meiro encontro: 19 de abril,
às 15h, no Anfiteatro Dr. Olin-
do de Luca – Biblioteca Mu-
nicipal (Parque Cidade de
Limeira). Duração: 3 me-
ses. Atividade gratuita.

OOOOOFICINAFICINAFICINAFICINAFICINA

Limeira abre inscrições para fotografia cemiterial
Divulgação

Estão abertas as inscrições para a oficina
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Hyundai é a 1ª montadora
afiliada à Global Zero Waste
Hyundai se torna a primeira montadora afiliada à Global Zero Waste,
ONG internacional de economia circular; Objetivo é garantir que
resíduos sólidos sejam reaproveitados nos ciclos técnicos e biológicos

Hyundai quer garantir que resíduos sólidos sejam reaproveitados

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil aca-
ba de se filiar à Global Zero Waste,
ONG internacional focada em ino-
vação e implementação de econo-
mia circular. A entidade é referên-
cia em práticas para reaproveita-
mento de resíduos sólidos, geran-
do matéria-prima para novos ciclos
produtivos e diminuindo a depen-
dência de métodos de disposição
final, como aterros sanitários, li-
xões e incineração. A Hyundai é a
primeira montadora a aderir à ini-
ciativa e atuará como parceira no
desenvolvimento de soluções téc-
nicas e educativas a serem replica-
das pela indústria globalmente.

“Este novo acordo firmado
com a Global Zero Waste represen-
ta mais um passo da Hyundai en-
quanto agente ativo na mudança
que precisamos promover em toda
a indústria. Como primeira mon-
tadora afiliada, temos iniciativas e
políticas reconhecidas e premiadas
na área ambiental, que podem e
devem ser compartilhadas global-
mente a fim de inspirar boas práti-
cas em mais agentes da indústria.
A parceria com uma ONG impor-
tante como a Global Zero Waste irá
impulsionar novas soluções que
contribuirão para uma melhor re-
lação das empresas com o meio
ambiente e um futuro mais susten-
tável”, afirma Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

A Global Zero Waste é a cria-

dora do Sistema de Gestão de Lixo
Zero (SGLZ), que direciona os es-
forços voltados aos princípios dos
9 R’s: rejeitar, repensar, reduzir,
reutilizar, reparar, restaurar, refa-
bricar, reaproveitar e reciclar. O
SGLZ é pensado para aumentar a
eficiência na gestão de resíduos e
no fluxo de materiais, respeitando
os princípios da economia circular
e aplicando diretrizes que facilitam
a implementação de boas práticas
com abrangência internacional.

Recentemente, a Hyundai

apresentou iniciativas práticas de
economia circular em seu complexo
industrial de Piracicaba (SP). Os re-
síduos do produto selante, utiliza-
do na pintura das carrocerias, por
exemplo, estão sendo reaproveita-
dos na fabricação de artigos poli-
méricos, como antiderrapantes. E as
bitucas de cigarro descartadas são
transformadas em massa celulósi-
ca por meio de um processo pionei-
ro de reciclagem, com tecnologia
brasileira, seguindo para a produ-
ção de papel artesanal e reciclado.

Como afiliada à Global Zero
Waste, a montadora passa a fa-
zer parte de uma rede global
dedicada a promover e replicar
soluções práticas e eficazes para
a gestão de resíduos em toda a
comunidade internacional.
Mais informações sobre a Glo-
bal Zero Waste podem ser en-
contradas no endereço eletrô-
nico: globalzerowaste.org. Para
saber mais sobre as iniciativas da
Hyundai voltadas ao meio ambi-
ente, acesse hyundai.com.br/esg.
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Piracicaba recebe o show “Bença, padre!”
O Teatro do Engenho, de Pi-

racicaba, recebe o religioso Padre
Patrick com o show “Bença, Pa-
dre” no próximo sábado (22), às
21h. A classificação etária é Livre.
Os ingressos custam de R$ 45,00
a R$ 90,00, e podem ser adquiri-
dos na bilheteria do Teatro (Av.
Dr. Maurice Allain, nº 454, Par-
que do Engenho Central) e no site
https://ingressodigital.com. Pa-
dre Patrick, nesse show, provoca
a reflexão sobre a verdadeira feli-
cidade e aborda, de forma leve e
descontraída, assuntos ligados ao
relacionamento das pessoas com
Deus. Além disso, ele leva para os
palcos o seu bom humor tão co-
nhecido em suas redes sociais.

Natural de Santo Antônio do
Canaã, distrito do município de
Santa Teresa (ES), Padre Patrick
teve o primeiro contato com a Igre-

ja Católica em um retiro, quando
despertou para a sua missão. Co-
meçou, então, a fazer encontros
vocacionais e, aos 25 anos, foi or-
denado padre em Marabá (PA).
Desde a primeira missa celebrada
encontrou o propósito de ser útil
para as pessoas. Passou a atrair os
holofotes aos 34 anos quando, me-
teoricamente, ganhou visibilidade
nacional ao se tornar um fenôme-
no nas redes sociais com seus víde-
os contendo mensagens de fé du-
rante a pandemia.

Hoje ele se comunica com os
fiéis diariamente, de forma bem-
humorada e com uma interativida-
de que atrai a atenção de quem o
assiste. Padre Patrick tem realizado
shows por todo o país sem abando-
nar o compromisso de celebrar as
missas da paróquia de sua cidade,
nos fins de semana no Pará. Padre Patrick provoca a reflexão sobre a verdadeira felicidade e aborda

Nádia Morais
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Empate hoje em Capivari
garante o XV nas semifinais
O treinador do time piracicabano Moisés Ergert tem todo o elenco à disposição
para a segunda partida contra o Capivariano, hoje, a partir das 19 horas

SSSSSALALALALALTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO

Helinho Bernardino recebe
a vista do bispo diocesano

A vitória em Piracicaba por 1 a
0 no último sábado, deixou o XV
com a vantagem do empate na par-
tida de logo mais às 19 horas, em
Capivari. Pensando na melhor es-
tratégia, o treinador Moisés Er-
gert tem a certeza que conter a
ansiedade do elenco e o equilíbrio
durante a partida será o melhor
caminho para a classificação.

“O Capivariano é uma grande
equipe e que fez uma excelente pri-
meira fase, terminou na segunda
colocação por méritos, mas o time
que tiver o maior poder de concen-
tração e o foco total na partida le-
vará a vantagem. Na reapresenta-
ção após a vitória de sábado, quan-
do nos reapresentamos no domin-
go, a conversa com o grupo foi em
cima deste assunto, 10% a mais de
cada um, foco, equilíbrio emocio-
nal e confiança no nosso futebol”.

Com elenco 100% a sua dis-
posição o treinador evidencia que
todos na comissão técnica e elen-
co sabem das suas qualidades e
principalmente sobre suas limita-
ções, que vai buscar a classifica-
ção independente da forma, seja
com vitória, empate ou mesmo na
decisão por pênaltis. A única dú-
vida fica no meia Mauricio Oli-
veira, que saiu sentindo dores na
partida de sábado e pode ficar de
fora desta decisão.

O adversário foi muito elogi-
ado pelo treinador, que conhece
o trabalho de continuidade reali-
zado em Capivari e reforça que o
Capivariano não chegou por aca-
so. “O Capivariano tem um tra-
balho muito forte no coletivo, com
habilidades individuais e o seu
treinador um conhecedor do fu-
tebol, sabe extrair o melhor de
cada um dos seus atletas. A nossa

vitória na primeira partida, além
de nos dar a vantagem, mostrou
que o XV contra um adversário
de valor mostrou o seu valor e vai
ser respeitado na partida desta
quarta-feira, vamos ser efetivos e
buscar a nossa vaga”.

Dois resultados classificam o
Nhô-Quim direto para as semifi-
nais: a vitória e o empate por qual-
quer número de gols. Em caso de
derrota pelo mesmo placar da par-
tida de sábado no Barão, a disputa
será nas penalidades máximas, para
ver quem avança para a outra fase.
A ferramenta auxiliar da arbitra-
gem, VAR, estará presente em to-
das as partidas até a grande final.

AR-XV - A torcida uniformi-
zada AR-XV (Amor Real-XV), com-
pleta nesta quarta-feira , 19 de
março, 20 anos de fundação, e seu
presidente Carlos Antônio Leite, o
Carlinhos da AR-XV gostaria de
presente para os integrantes do
grupo, o acesso do Nhô-Quim para
a elite do futebol paulista. “Nosso
grupo e nossa torcida nasceram por
amor ao XV, nunca tivemos inten-
são política ou de qualquer outro
sentido com o XV, torcemos e faze-
mos nossa festa no estádio e as
ações fora dele sem nunca buscar
nada a não ser o XV no patamar
que ele merece estar, na série A1 e
em competições de nível nacional.
Nosso camisão e nossas bandeiras
quando hasteamos no estádio tem o
único objetivo de mostrar ao mun-
do o orgulho de ser quinzista”.

A AR-XV nasceu após uma
vitória no XV sobre o Monte Azul
por 1 a 0, em 19/03/2005, quando
um grupo de amigos e torcedores
fanáticos do XV, onde a quantida-
de de integrantes nunca foi o foco,
mas sim a intensidade e o amor

Divulgação

Torcida AR-XV sempre ao lado do XV

FICHA TÉCNICA
Partida: Capivariano x XV de Piracicaba

Fase: Quartas de Final 2ª rodada

Data: 19/03/2025 19h00.
Local: Arena Capivari
Árbitro: Douglas Marques das Flores
Ass. 1: Leandro Matos Feitosa
Ass. 2: Henrique Perinelli Oliveira
4º Arbitro: Juliano José Alves Rodrigues
5º Arbitro: Diogo Cruz Freire
VAR: Marcio Henrique de Gois
Prováveis escalações:
XV de Piracicaba - Pegorari; Barboza, Luizão e Guilherme La-
cerda; Marlon, Evanderson, Maurício Oliveira (Alison), Rodolfo e
Samoel Pizzi, Igor Bolt e Salatiel (Osman).
Técnico: Moisés Egert
Capivariano: Guilherme Nogueira; Marcos Moser, Octávio, Leo-
nan e Gustavo Kuhn, Bruno Silva, Thiaguinho, Carlos Eduardo e
Ravanelli, Vinicius Popó e Daniel Baianinho.
Técnico: Elio Sizenando

que demonstram pelo clube. “Não
queremos ser os maiores, e nem os
melhores, somente queremos mos-
trar para todos o que é ter um amor
real pelo Nhô-Quim”, completou
Carlinhos. O lema da torcida é
“Tudo para o XV, nada do XV” e
assim a AR-XV continuará apoi-
ando e torcendo pelo Nhô-Quim.

A diretoria do XV promo-
veu a ação Caravana do XV para
levar os torcedores que quise-
rem estar presentes na Arena
Capivari nesta quarta-feira. Os
valores são: R$ 25,00 para os
sócios e R$ 35,00 para os não
sócios. Os valores são para o
translado de ida e volta.

O prefeito de Saltinho, Helinho
Bernardino (PL), recebeu na ma-
nhã de terça-feira (18) o bispo dio-
cesano de Piracicaba, Dom Devair
Araújo da Fonseca. O encontro
ocorreu no gabinete do prefeito e
contou com a presença do vice-pre-
feito, Evandro Pereira (PSD), do
diretor financeiro da Prefeitura,
Fernando Hyppolito, e do padre
Rodrigo Anholetto, coordenador
diocesano da pastoral.

Durante a reunião, Helinho
Bernardino e Dom Devair discu-
tiram temas relevantes, incluin-
do a atual conjuntura política do
Brasil, com destaque para o Esta-
do de São Paulo e, em especial, a
Região Metropolitana de Piraci-
caba (RMP). Outro assunto abor-
dado foi a saúde do Papa Fran-
cisco, que recentemente enfren-
tou desafios médicos. Segundo
Dom Devair, o pontífice está se
recuperando bem. “Com a graça

Bispo Dom Devair entrega a Proclamação do Jubileu
Ordinário de 2025 ao prefeito Helinho Bernardino
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de Deus, o Papa está se recupe-
rando bem”, afirmou o bispo.

Dom Devair também expli-
cou que, desde sua posse como
bispo de Piracicaba, tem realiza-
do visitas institucionais a autori-
dades e lideranças da região. O
objetivo dessas reuniões é forta-
lecer o diálogo interinstitucional
e explorar possibilidades de cola-
boração em ações que promovam
o bem-estar da população.

Ao final do encontro, Dom De-
vair presenteou o prefeito com ma-
teriais sobre o Jubileu de Esperança
2025, evento que será celebrado pela
Igreja Católica Apostólica Romana
em todo o mundo. Ele destacou que
a Diocese de Piracicaba também
promoverá eventos locais para mar-
car a ocasião. Com o tema “Peregri-
nos da Esperança”, o Jubileu de
2025 busca renovar a fé e fortalecer
a esperança dos fiéis em meio aos
desafios e incertezas da atualidade.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA     POPULARPOPULARPOPULARPOPULARPOPULAR

Orador destaca o ‘Dia
da Síndrome de Down’

Na reunião ordinária desta
segunda-feira (17), o orador popu-
lar Rafael Maloso Ramos utilizou
a Tribuna Popular para abordar o
tema “Dia Internacional da Síndro-
me de Down – 21 de março”. Du-
rante sua fala, ele leu um texto no
qual se apresentou: “Tenho 38 anos
e nasci com Síndrome de Down.
Com o auxílio da minha família e
das escolas que frequentei, terminei
o ensino médio aos 21 anos.” Ele
destacou sua paixão pela leitura: “A
vida na escola me mostrou como era
gostoso ler — li muitos livros e ain-
da tenho muitos para ler.”

Rafael também falou sobre sua
trajetória profissional. “Gosto muito
de trabalhar. Consegui trabalhar
por 10 anos com o apoio dos meus
familiares e dos meus gerentes, que
achavam meu trabalho bom. Hoje
faço trabalho voluntário no Espa-
ço Pipa, escaneando notas fiscais.”

Ao final, fez um convite à po-
pulação para participar da comemo-
ração do Dia Internacional da Sín-
drome de Down, no dia 21 de mar-
ço, das 9h às 11h, na Estação da
Paulista. “Haverá muitas atividades
com os meus amigos que também
têm Síndrome de Down”, finalizou.

Rubens Cardia

Rafael Maloso Ramos, orador popular, compartilha
sua história e convida para evento em celebração
ao Dia Internacional da Síndrome de Down

Com o objetivo de aprimo-
rar o acompanhamento do aces-
so aos direitos básicos pelas fa-
mílias beneficiárias do Progra-
ma Bolsa Família, a Secretaria
Estadual de Desenvolvimento
Social (Seds) realizou, na última
semana, a segunda rodada de
capacitação de instrutores do
Sistema de Condicionalidades
(Sicon) do programa. O evento
reuniu 12 técnicos das Diretori-
as Regionais de Assistência e De-
senvolvimento Social (Drads).

A iniciativa visa preparar os
técnicos para que atuem como

multiplicadores, repassando os
conhecimentos adquiridos a ou-
tros profissionais municipais.
Dessa forma, a Seds busca forta-
lecer a dimensão da rede de as-
sistência social, garantindo que
as famílias em situação de vulne-
rabilidade tenham acesso aos ser-
viços de saúde e educação e não
sofram com a interrupção no re-
cebimento das parcelas do pro-
grama Bolsa Família.

O sistema de condicionalida-
des do Bolsa Família exige que as
famílias beneficiárias cumpram al-
guns compromissos nas áreas de

SSSSSOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Secretaria capacita técnicos do Programa Bolsa Família
saúde e educação, como: manter o
calendário de vacinação em dia;
acompanhar o estado nutricional
das crianças; realizar o pré-natal no
caso de gestantes e garantir a frequ-
ência escolar de crianças e adoles-
centes de 4 a 18 anos incompletos.

O descumprimento dessas
condicionalidades pode levar à
suspensão do benefício. Por isso,
o trabalho dos técnicos das Dra-
ds é fundamental para orientar
as gestões municipais para garan-
tir que as famílias tenham acesso
aos serviços básicos.

A Seds pretende realizar no-

vas edições do curso ao longo do
ano, visando capacitar novos téc-
nicos e gestores municipais. A
próxima turma já está agendada
para a próxima semana.

“A capacitação contínua dos
técnicos é essencial para garantir a
qualidade do atendimento às fa-
mílias beneficiárias do Bolsa Famí-
lia”, afirma Heder Souza, coorde-
nador estadual do Programa Bolsa
Família. “Com essa iniciativa, bus-
camos fortalecer a rede de assistên-
cia social e garantir que o programa
cumpra seu objetivo de promover a
inclusão social”, conclui.
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Bebel promove audiência para debater
veto dos professores à merenda escolar
A Professora Bebel sabe muito bem a situação dos professores da rede estadual, obrigados a levar refeições de casa ou passar com lanche

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) promove nesta
quarta (19) audiência pública na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp) para debater
a situação dos professores da rede
estadual de ensino que são proibi-
dos de se alimentarem da meren-
da escolar ofertadas aos estudan-
tes. A audiência está marcada para
as 17 horas, no auditório Teotônio
Vilella, e tem como tema “O com-
bate à fome começa na escola”.

Segunda presidenta da Apeo-
esp, a deputada Professora Bebel
sabe muito bem a situação enfren-
tada pelos professores da rede es-
tadual de ensino, que são obriga-
dos a levarem suas refeições de casa

ou passar o dia à base de lanche.
“Isso é inadmissível, uma vez que
com o Programa de Ensino Integral,
os professores ficam mais de oito
horas nas escolas, e, na hora do in-
tervalo, quando poderiam ampliar
a convivência com os estudantes,
fazendo a e se servindo da mesma
refeição, inclusive no mesmo local,
são proibidos de comer a mesma
merenda, isso apesar de haver inú-
meros relatos de diversas escolas
que descartam comida e não podem
oferecer ao professorado”, lamenta.

De acordo com a parlamentar,
o Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE) estabelece “o
atendimento alimentar do aluno,
mas não veda, absolutamente, a

possibilidade de que outros mem-
bros da comunidade escolar ve-
nham também a compartilhar o
excedente da merenda escolar, jun-
tamente com os alunos”. No entan-
to, no Estado de São Paulo, a Coor-
denadoria de Infraestrutura e Ser-
viços Escolares (Cise), órgão vin-
culado à Secretaria da Educação,
estabelece que a alimentação aos
profissionais da educação está ve-
dada, interpretando de que smen-
te alunos regularmente matricula-
dos podem comer nas escolas da
rede pública estadual, impondo o
seguinte: “Reforçamos, também, a
orientação de que os eventuais ato-
res do PNAE podem participar da
alimentação escolar somente me-

diante a comprovação de um pro-
jeto pedagógico relacionado à ali-
mentação escolar, alimentação sau-
dável ou que ocorra necessaria-
mente no horário do intervalo”.

Justamente para debater esta
realidade, que é em todo Estado de
São Paulo, que a deputada Profes-
sora Bebel reunirá especialistas e
representantes da Secretaria Esta-
dual da Educação, nesta audiên-
cia, para buscar caminhos para
mudar esta realidade. “Não tem
cabimento esta situação perdurar.
É questão de bom senso. Temos
que encontrar uma saída e garan-
tir a todos os professores da rede
estadual de ensino o direito de se
alimentar da merenda escolar”, diz.

Para a deputada Professora Bebel, é inconcebível que os professores
sejam proibidos de se alimentarem da merenda escolar
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No próximo domingo, dia 23,
a Associação Cultural e Teatral
Guarantã segue com os ensaios
no Engenho Central visando os
preparativos para a 35ª edição da
Paixão de Cristo de Piracicaba.
As atividades começam às 9 ho-
ras e seguem até o meio dia.

Ainda há vagas aos interes-
sados em fazer figuração para
compor o elenco do espetáculo,
mas somente para maiores de ida-
de. As vagas são limitadas e serão
feitas neste domingo, no mesmo
horário dos ensaios, sendo neces-
sário apresentar RG / CPF; NIT
PIS; e endereço completo.

Os ensaios já contarão com
as gravações do texto do espetá-
culo, gravados durante o carna-
val no estúdio Lab Sound. O acer-
vo cenográfico do espetáculo, que
fica armazenado na sede da As-
sociação Guarantã, também já
começou a ser transportado para
o Engenho Central.

Em 2025, a Paixão de Cristo
de Piracicaba acontecerá entre os
dias 16 e 20 de abril e, pelo se-
gundo ano consecutivo, a dire-
ção do espetáculo realizado du-
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Paixão de Cristo segue com ensaios no Engenho Central

Ainda há vagas para o elenco do espetáculo que esse ano completa a 35ª edição
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rante a Semana Santa, estará sob
o comando de Raul Rozados e
Carla Sapuppo, que assumem pela
quarta vez o compromisso de as-
sinar a montagem teatral.

INGRESSOS - Os ingressos
para a temporada 2025 da Paixão
de Cristo de Piracicaba já estão à
venda e há um lote promocional
para os 1.000 primeiros ingressos,

que terão preços de meia entrada
para arquibancada. Com exceção das
cadeiras, a promoção é válida para
as apresentações dos dias 16 e 17 de
abril e segue até o dia 20 de março,
ou o encerramento desse lote. Os in-
teressados podem adquiri-los dire-
tamente pelo site www.santocartao.
com.br/paixao-de-cristo.

A Paixão de Cristo de Piraci-

caba acontecerá com os patrocíni-
os da Caterpillar Brasil e Drogal,
por meio da Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura. A Realização é da
Associação Cultural e Teatral
Guarantã, Prefeitura Municipal
de Piracicaba, através das Secre-
tarias Municipal de Cultura e de
Turismo e Governo Federal, atra-
vés do Ministério da Cultura.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, esteve, segunda-fei-
ra (17), em unidades escolares do
bairro Artemis, acompanhada da
superintendente pedagógica Vivi-
ane Cavalcante. A agenda teve iní-
cio com a participação na aula inau-
gural do Programa GCEP (Guarda
Civil Educação e Prevenção), reali-
zada na escola municipal Profes-
sor Décio Miglioranza.

Na sequência, a secretária vi-
sitou a escola Deolinda Elias Cene-
dese, onde conheceu as instalações,
conversou com a equipe e os edu-
cadores e destacou a importância
da proximidade entre a gestão e as
unidades escolares. “Sempre que
tiver a oportunidade, quero estar
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Secretária de Educação visita
as escolas do bairro Artemis

Assessoria Parlamentar

Pela manhã, a secretária acompanhou a aula inaugural do
programa GCEP, na E.M. Décio Miglioranza em Artemis

nas escolas acompanhando o dia a
dia dos alunos e das equipes. Acho
fundamental essa proximidade para
compreender as rotinas e as necessi-
dades específicas de cada unidade”,
afirmou Juliana Vicentin.

Outro ponto de destaque na
visita das obras de reforma e am-
pliação do antigo Grupo Escolar de
Artemis. Localizado na avenida Fi-
oravante Cenedese, 635, o prédio
histórico estava abandonado há
mais de 30 anos. As obras, inicia-
das em agosto de 2024, atenderão
a uma demanda da Secretaria
Municipal de Educação, criando
280 novas vagas para a Educação
Infantil no bairro, tanto no perío-
do matutino quanto vespertino.

CCCCCOMISSÃOOMISSÃOOMISSÃOOMISSÃOOMISSÃO

Câmara aprova realização da
Semana do Meio Ambiente

O requerimento 213/2025, de
autoria da Comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Susten-
tável e que solicita autorização
para a realização das atividades
referentes à Semana do Meio Am-
biente e ao Prêmio Chico Mendes
de Ecologia e Meio Ambiente,
conforme Decreto Legislativo 5/
99, foi aprovado durante a 12ª
reunião ordinária, realizada nes-

ta segunda-feira (17). A solicita-
ção é para que o evento seja reali-
zado no dia 3 de junho e, de acor-
do com o decreto, o “Prêmio Chi-
co Mendes de Ecologia e Meio
Ambiente” deverá ser outorgado
anualmente a uma pessoa ou enti-
dade não governamental que se
destaque em ação a favor da natu-
reza, do meio ambiente e dos inte-
resses ecológicos em Piracicaba.

No último domingo (16), o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) este-
ve no evento da Semana do Sono,
realizado no Parque da Rua do
Porto, em Piracicaba. A iniciativa,
promovida pela primeira vez no
município e coordenada por Pa-
tricia Pigati, fisioterapeuta do
sono, faz parte de uma campanha
nacional com apoio da Academia
Brasileira do Sono (ABS), buscan-
do conscientizar a população so-
bre a importância do sono para a
saúde e o bem-estar.

“A ação teve como objetivo le-
var informação acessível, de quali-
dade e com embasamento científico
para que as pessoas compreendam
a importância de hábitos saudáveis
para dormir melhor. Chamamos a
atenção da população para os im-
pactos do sono de má qualidade, que
podem afetar desde o desempenho
no trabalho e nos estudos até o ris-
co de se envolver em acidentes e

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Escola do Legislativo debate realizar a ‘Semana do Sono’
Assessoria Parlamentar

Escola do Legislativo poderá discutir evento da Semana do Sono

desenvolver doenças como hiper-
tensão, diabetes e depressão. Dor-
mir bem não é luxo, é necessida-
de”, explica Patricia Pigati.

Durante o evento, especialis-
tas abordaram os impactos de noi-
tes mal dormidas na qualidade de
vida de crianças, adultos e idosos,
além de oferecerem orientações so-
bre distúrbios do sono, como a ap-
neia, e formas de tratamento. A
ação também contou com a parti-
cipação de estudantes do 5º semes-
tre da Faculdade Anhanguera, que
contribuíram com informações e
esclarecimentos ao público.

“O evento trouxe um debate
fundamental para a sociedade, e
quero ampliar essa discussão. Vou
levar essa proposta para a Escola do
Legislativo, promovendo palestras
e debates com especialistas, para que
mais pessoas possam ter acesso a
informações sobre a importância do
sono para a saúde. Ter Piracicaba

inserida nesse movimento global
reforça a necessidade de educar-
mos a população sobre hábitos
saudáveis e prevenção de doenças.
Parabenizo a organização por essa
iniciativa tão relevante, destacou
o vereador Pedro Kawai.

Além das orientações, a progra-

mação incluiu distribuição de fru-
tas para os participantes, incentivan-
do a adoção de hábitos saudáveis
aliados a um sono de qualidade.
“Essa foi uma grande oportunida-
de de aprendizado e conscientiza-
ção, e precisamos seguir com esse
debate”, reforça o parlamentar.
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Moto Clube entrega doação para pediatria
Doação de latas de leite em pó do Rebel Bikers Moto Clube beneficiarão as cerca de
450 crianças atendidas mensalmente pela Pediatria SUS da Santa Casa de Piracicaba

Os motociclistas foram recebidos por diretores da Santa Casa de Piracicaba Mais de 40 motos fizeram o percurso de São Paulo a Piracicaba para entrega das doações

Mais de 40 motociclistas do
Rebel Bikers Moto Clube estive-
ram na Santa Casa de Piracicaba
na manhã do último sábado, 15,
para a entrega de 332 latas de fór-
mula infantil de leite em pó para
ser utilizado nas prescrições ofer-
tadas às crianças atendidas na
Pediatria do Hospital pelo SUS -
Sistema Único de Saúde com difi-
culdade de aleitamento materno.

Eles foram recebidos pelo
vice-provedor João Orlando Pa-
vão, que agradeceu a iniciativa,

lembrando que não é fácil às ins-
tituições filantrópicas manterem
a estrutura necessária para as-
sistência SUS. Segundo ele, o Sis-
tema Único de Saúde não cobre
o valor efetivamente gasto pelo
Hospital, que precisa correr
atrás do prejuízo para cobrir
100% dos custos; de forma, que
iniciativas como essas são essen-
ciais a essas entidades.

“Também sou motociclista e
estas ações engrandecem o gru-
po e fortalece a nossa Santa Casa,

que direciona 80% de seus servi-
ços para o SUS”, disse Pavão,
destacando a importância da ação
para que tenhamos um país cada
vez mais digno. “Precisamos de
mais ações e comprometimento
como esses”, observou.

A ação dos Rebel Bikers des-
te sábado faz parte do estatuto
do grupo, que associa o amor pelo
motociclismo a ações sociais em
benefício de diversas instituições.
“Estamos na estrada desde 1997,
quando o grupo foi fundado e,

desde então, empreendemos este
tipo de ação, que faz parte do DNA
do grupo”, explicou o presidente
nacional do grupo, Claudio Seve-
rino Júnior. Segundo ele, o Rebel
Bikers surgiu na Zona Sul de São
Paulo e, ao longo de seus 28 anos
de história, se expandiu para vá-
rios estados do Brasil, permitin-
do que o grupo promova de uma
a duas doações por mês em vári-
os pontos do país.

O grupo mantém, inclusive,
uma base em Piracicaba, sob a

coordenação de Lucas Vitorino,
diretor do grupo do interior de
SP. “Tenho muita amizade com
o José Luiz Alcarde, que é dire-
tor da Santa Casa e nos ajudou
a identificar a necessidade SUS
no Hospital; o que nos levou a
escolher a Instituição como be-
neficiada desta ação”, justifi-
cou. O trabalho em Piracicaba é
acompanhado de perto também
por Paulo Koch, um dos mem-
bros fundadores dos Rebel Bi-
kers na cidade. “Isso graças ao

apoio, à bondade, ao empenho,
ao comprometimento e à irman-
dade de todos”, disse.

As motociclistas Andria e
Márcia, de São Paulo, saíram da
grande São Paulo para acompa-
nhar o grupo e fortalecer as ações
dos Rebel Bikers. “Adoramos es-
tar na estrada, pilotando ou de
garupa, e estamos orgulhosas por
estarmos juntas oficializando
essa entrega, em meio a essa
paisagem maravilhosa, nessa ci-
dade incrível”, disseram.

HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Mutirão reforça importância do rastreamento de câncer

Exames foram realizados por médicos do HRP-Unicamp e convidados
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O Hospital Regional de Pi-
racicaba (HRP-Unicamp) em
parceria com a Sociedade Brasi-
leira de Endoscopia Digestiva
(SOBED), realizou no sábado (15)
um mutirão de colonoscopia, em
referência à campanha Março
Azul, de prevenção ao câncer
colorretal. Os exames foram fei-
tos com 25 pacientes previamen-
te convocados, em três salas do
Centro Cirúrgico Ambulatorial.
O mutirão teve o apoio de médi-
cos e enfermeiros das equipes de
Endoscopia Digestiva, Gastroen-
terologia e Proctologia.

No Brasil, o câncer colorretal
é uma das doenças que mais preo-
cupam, atingindo uma significati-
va parcela da população a cada ano,
com mais de 40 mil novos casos
detectados. Este tipo de câncer afe-
ta o cólon e o reto, partes do siste-
ma digestivo, e sua incidência pode
estar associada a fatores como die-
ta, histórico familiar e estilo de vida.
Felizmente, quando diagnosticado
precocemente, o câncer colorretal
possui altas taxas de cura, o que

ressalta a importância de exames
preventivos regulares, como a co-
lonoscopia, especialmente para pes-
soas a partir dos 45 anos ou com
histórico familiar da doença.

Ciente disso, M. A. D., 64
anos, que possui histórico fami-
liar, realiza exames periodica-
mente, para garantir sua saúde.
Após a pesquisa de sangue ocul-
to em sua Unidade Básica de
Saúde (UBS), ela foi encaminha-
da para o mutirão de colonosco-
pia e aprovou a iniciativa.

A. D. L. O., de 75 anos, tam-
bém participando do mutirão, des-
tacou como a detecção precoce pode
ser crucial no tratamento das neo-
plasias, que são bastante prevalen-
tes no Brasil. “Essas iniciativas não
apenas auxiliam na identificação
precoce da doença, mas também no
aumento das chances de tratamen-
to exitoso”, comentou.

De acordo com Rodrigo Aze-
vedo de Oliveira, médico gastroen-
terologista e endoscopista do HRP-
Unicamp e 1º secretário da SOBED
São Paulo, a colonoscopia possibi-

lita a prevenção da doença, permi-
tindo a detecção e retirada de póli-
pos, evitando assim, que daqui a
alguns anos essa lesão se torne
maligna e traga um câncer e suas
consequências”, explicou.

O mutirão de colonoscopia é
uma ação fundamental para re-

duzir a mortalidade associada a
esse tipo de câncer e promover
saúde e bem-estar da população.
Além disso, a conscientização so-
bre sintomas, como alterações
no hábito intestinal e presença
de sangue nas fezes, pode aju-
dar na detecção precoce.
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Grupo Vocal Celeste Porvir recebe moção de aplausos
O “Grupo Vocal Celeste Por-

vir”, conjunto musical masculino
presbiteriano, foi homenageado
com a entrega de uma moção de
aplausos da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite desta segun-
da-feira (17), em reconhecimento
aos seus 10 anos de fundação. A
honraria foi proposta pelo verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), que
também entregou a homenagem
aos representantes do Grupo du-
rante o Primeiro Expediente da
12ª Reunião Ordinária.

“O Grupo Vocal Celeste Porvir
é um coral e canta também músi-
cas folclóricas e populares, entre
elas “Piracicaba que eu adoro tan-
to”, “O Rio de Piracicaba”, “Caça-
dor de Mim” e outras canções que
fazem parte do repertório”, para
além dos hinos tradicionais do pro-
testantismo histórico, traz trecho
da moção 210/2024.

O texto da propositura desta-
ca que o Grupo foi “idealizado e for-
mado pelo presbítero René Ribeiro
da Silva, que é o seu Líder há 10
anos”, tendo os ensaios começado
em 10 de janeiro de 2015.

A honraria ainda traz que o

Celeste Porvir realiza apresentações
em diversas igrejas, hospitais, es-
paços públicos e associações filan-
trópicas, tanto em Piracicaba quan-
to em outras cidades, como em
Campinas, Americana, Santa Bár-
bara d’Oeste e Limeira, e é forma-
do pelos cantores Jorge dos Santos
Ferreira, Douglas Paiva, Valter
Ruooco, Joel Navarro, Antônio C.
Fischer, Carlos Guimarães e René
Ribeiro da Silva, e contra com a pi-
anista Alessandra Bueno.

“Quero dizer da felicidade
de poder reconhecer a cultura
através da música em Piracica-
ba. Isso é muito importante, ain-
da mais com essa visão de valori-
zar as entidades sociais filantró-
picas da cidade. Então, parabéns
a vocês pelo trabalho”, disse La-
ércio Trevisan Jr. após entregar
o quadro alusivo à honraria.

“Gostaria de agradecer ao ve-
reador e a todos os demais parla-
mentares por essa iniciativa, à Câ-
mara Municipal de Piracicaba e à
cidade de Piracicaba, em nome de
todos os integrantes do nosso gru-
po. Eu diria que esta moção é mes-
mo merecida. Eu fiquei surpreso,

mas ela é merecida, porque nós re-
presentamos a cidade de Piracica-
ba. Nós já participamos de muitas
apresentações, em várias cidades,
em catedrais, em Campinas, e em
todos os lugares que nos apresen-
tamos ao longo desses dez anos,
nós temos saído aplaudidos, mui-

tas vezes de pé. E é o nome de Pira-
cicaba que está sendo levado tam-
bém”, falou René Ribeiro da Silva,
que ainda frisou que as apresenta-
ções do Celeste Porvir são filmadas
e disponibilizadas nas redes soci-
ais, ampliando ainda mais o alcan-
ce do Grupo e do nome da cidade.

Entrega da moção 210/2024, proposta por Laércio Trevisan Jr.,
aconteceu durante a 12ª Reunião Ordinária
da Câmara, na noite desta segunda-feira (17)

Rubens Cardia

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 12ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (17), o requerimento nº
219/2025, de autoria do verea-
dor André Bandeira (PSDB), que
solicita informações sobre a obra
de construção de uma escola
municipal no bairro Nova Igua-
çu. O documento reitera o reque-
rimento nº 56/2025, também de
autoria do parlamentar, que ale-
ga não ter recebido cópias dos
documentos solicitados.

De acordo com André Ban-
deira, a construção foi iniciada
na gestão do ex-prefeito Luciano
Almeida, em junho de 2024 e pa-
ralisada em janeiro deste ano, no
início do governo do atual prefei-
to Helinho Zanatta (PSD). Con-
forme o documento, a unidade
deverá contar com 13 salas de
aula, quadra poliesportiva cober-
ta, área externa para recreação e
estacionamento, com investimen-
to total de R$ 6,8 milhões.

No requerimento, o vereador
questiona quantas medições fo-
ram realizadas na obra, quais fo-
ram os valores pagos, qual foi a

forma de contratação e ainda so-
licita o envio de documentos,
como notas fiscais, empenhos,
processo completo, notificações e
o laudo de vistoria. Quer saber
ainda se havia um diário de obras
e quais foram as justificativas da
empresa para as deficiências téc-
nicas apontadas na construção.
Questiona também se foi aplica-
da penalidade à empresa.

Ao discutir o requerimento,
o líder do governo, Josef Borges
(PP) explicou que a obra foi pa-
ralisada porque a Secretaria de
Obras encontrou deficiências
técnicas na execução. Após a ela-
boração de um laudo técnico, fo-
ram feitos os apontamentos para
a construtora, que se dispôs a
corrigir os problemas.

De acordo com Josef Borges,
a obra foi retomada, sob intensiva
fiscalização, conforme determina-
do pelo prefeito. Garantiu ainda
que, para a secretária de Educa-
ção, Juliana Vicentin, a segurança
dos alunos é prioridade. O parla-
mentar informou ainda que, com
a unidade, serão criadas 360 no-
vas vagas para educação infantil.
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Vereador cobra respostas sobre
deficiências em obra de escola

Fotos: Divulgação
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Unidade de Piracicaba comemora 70 anos
Título de capital do vergalhão no país é reforçado pela atuação da usina, que é a maior fabricante do produto do Brasil

Maior produtor de aço no
Brasil e líder no mercado glo-
bal, o Grupo ArcelorMittal tem
cerca de 127 mil empregados,
sendo 20 mil no Brasil, e aten-
de a clientes em 140 países,
com o propósito de criar aços
inteligentes para as pessoas e
o planeta. A empresa tem uni-
dades industriais em oito esta-
dos (MG, ES, RJ, SC, CE, BA,
SP e MS), além da maior rede

Divulgação

ArcelorMittal, líder mundial na área, completa 70 anos

A unidade da ArcelorMittal
em Piracicaba comemora nesta se-
mana 70 anos de atuação. A histó-
ria, que iniciou em 1955 com a cons-
trução da Siderúrgica Dedini, ga-
nhou novos capítulos ao longo dos
anos e, juntamente com a cidade, a
empresa cresceu. Em 2006, a plan-
ta industrial foi incorporada à Ar-
celorMittal, líder na produção de
aço no mundo. Hoje, a usina é a
maior produtora de vergalhões do
Brasil e prima pela qualidade de
sua gestão integrada. 

A unidade conta com aproxi-
madamente 500 empregados pró-
prios e tem capacidade produtiva
de um milhão de toneladas de ver-
galhão por ano, destinado à cons-
trução civil e que atende os merca-
dos interno e externo. “É uma hon-
ra fazer parte da história de Piraci-
caba e poder contribuir socioeco-
nomicamente para o seu cresci-
mento. Continuaremos trabalhan-
do para o desenvolvimento de prá-
ticas sustentáveis na usina, dialo-
gando com toda a comunidade,
que sempre nos acolheu”, ressalta
o diretor da unidade da Arcelor-
Mittal em Piracicaba, Luis Augus-
to de Arruda Penteado.

AÇÕES SOCIAIS — Por
meio da Fundação ArcelorMittal,

que há 35 anos é responsável por
conectar o grupo a causas relevan-
tes para a cidadania de crianças e
jovens, a empresa investe em ações
nas áreas de cultura, esporte e edu-
cação. As ações já impactaram
mais de 11 milhões de pessoas.

A Fundação ArcelorMittal
destinou, em 2024, mais de R$
127 mil para os Fundos Munici-
pais dos Direitos da Criança e do
Adolescente (FMDCA/FIA) de Pi-
racicaba.  Esse recurso foi arreca-
dado por meio do “Cidadãos do
Amanhã”, programa de renúncia
fiscal que mobiliza empregados,
familiares e empresas do grupo
ArcelorMittal, a destinarem parte
de seu Imposto de Renda para pro-
jetos sociais cadastrados no Fun-
do da Infância e Adolescência.

SUSTENTÁVEL — Recen-
temente, a unidade de Piracicaba
recebeu a certificação internacio-
nal  ResponsibleSteel Core Site,
primeira norma instituída no
mundo para destacar práticas lí-
deres em ESG e avaliar as empre-
sas comprometidas com resulta-
dos socioambientais na indústria
do aço. Na planta industrial de
Piracicaba, destacam-se iniciati-
vas como o Catálogo de Copro-
dutos, que agrega valor aos ma-

teriais gerados, e o Projeto de
Cerâmica por meio da Terra de
Sucata Siderúrgica, realizado em
parceria com a Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba
(FUMEP), para transformar re-
síduos industriais em produtos
para a construção civil. 

Também como destaque para
a certificação está a implementa-
ção do Plano Diretor de Águas,
um estudo de Previsibilidade das
Bacias Hidrográficas, realizado
em parceria com a Universidade
Federal de Juiz de Fora (UFJF).
Este estudo foca na avaliação da
sustentabilidade da Bacia do Rio
Piracicaba, um recurso crucial
para a operação da unidade, as-
segurando a gestão eficiente e
sustentável dos recursos hídricos
essenciais para a continuidade
das atividades industriais.

Um dos destaques também
é a produção do Vergalhão
XCarb, que é o primeiro produto
da empresa - produzido na Amé-
rica Latina - com utilização de
100% de material reciclado e
100% de energia renovável na sua
produção, garantindo a redução
de emissões de CO2 (da ordem de
60%), em relação aos vergalhões
tradicionais da empresa.

ArcelorMittal: Liderança na produção de aço
de distribuição de aço do país.
Foi a primeira empresa das
Américas com uma unidade cer-
tificada pelo ResponsibleSteel,
uma das certificações em ESG
mais respeitadas no mundo. As
plantas brasileiras têm capaci-
dade de produção anual de 15,5
milhões de toneladas de aço
bruto e de 5,1 milhões de tone-
ladas de minério de ferro. O por-
tfólio de produtos atende a dife-

rentes setores, com destaque
para indústria automobilística,
de eletrodomésticos, constru-
ção civil, óleo e gás, máquinas
e equipamentos. A empresa
atua, ainda, em áreas como
geração de energia para con-
sumo próprio, produção de bi-
orredutor renovável (carvão
vegetal a partir de florestas
plantadas de eucalipto) e tec-
nologia da informação.

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJR) da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) aprovou o proje-
to de lei 1.702/2023, de autoria do
deputado Rafa Zimbaldi (Cidada-
nia-SP), que permite a transforma-
ção das Guardas Civis Municipais
(GCMs) em Polícias e autoriza as
corporações a integrarem o Siste-
ma de Segurança Pública do Esta-
do. O parlamentar sugere tal mu-
dança há pouco mais de dois anos,
muito antes de o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidir que as
GCMs têm poder de Polícia.

Protocolada na Alesp em
2023, a proposta de Rafa prevê,
também, o oferecimento aos
agentes, via convênio do Estado
com as cidades paulistas, de cur-
sos de formação, de treinamen-
to e de aperfeiçoamento. O texto
ainda concede respaldo para uso
do termo “Polícia” por parte das
Guardas Municipais.

Aprovado pela CCJR, no últi-
mo dia 12, o projeto de lei do par-
lamentar do Cidadania, agora, se-
guirá para apreciação na Comis-
são de Administração Pública e
Relações do Trabalho (CAPRT) e
na Comissão de Finanças, Orça-
mento e Planejamento (CFOP),
antes de seguir a Plenário.

No entendimento de Rafa,
com a aprovação da matéria em
sua totalidade, os municípios do
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Deputado quer integrar as Guardas Municipais ao Estado
Divulgação

De autoria de Rafa Zimbaldi, texto concede respaldo jurídico
às prefeituras que transformarem GCMs em Polícias

estado de São Paulo passarão a
dispor de mais segurança jurídica
para fazerem valer o que foi deci-
dido pelo STF, no último dia 20.

Com a legislação estadual, o
deputado quer evitar que sejam
alvos de Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (Adin) as Prefeitu-
ras que optarem pela transforma-
ção das GCMs em Polícias, a
exemplo do que ocorreu, recente-
mente, com Itaquaquecetuba (SP),
na Região Metropolitana. A cida-
de de meio milhão de habitantes
foi a primeira do estado e uma
das primeiras do Brasil a sancio-
nar sua corporação como Polícia.
Contudo, teve a elevação derru-
bada via liminar do Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP).

“As GCMs devem ser reco-
nhecidas como Forças de Segu-
rança Pública. Luto por isso des-
de 2023, e estou otimista com o
fato de o STF ter autorizado a
corporação a atuar como Polícia.
Só que, mesmo a decisão ter
ocorrido em Plenário, na mais
Alta Corte, há questionamentos
na Justiça quanto à legalidade
desta transição. Nosso projeto de
lei vai respaldar as Prefeituras
no estado de São Paulo, para que
apliquem o termo ‘Polícia’ e pos-
sam integrar seus efetivos ao Sis-
tema de Segurança Pública do
Estado, tal qual já acontece com
as Polícias Militar e Civil e com a

Defesa Civil”, reforça Rafa, que
integra a Comissão de Seguran-
ça Pública da Alesp.

A decisão do STF reconhece
como constitucional a atuação
das GCMs de todo o País em
ações de Segurança Urbana, sen-
do credenciadas para patrulha-
mento comunitário e blitze, para
intervirem diretamente em cri-
mes e para fazerem prisão em fla-
grante. Antes, as corporações se
limitavam à proteção patrimoni-
al e à ronda preventiva.

Ainda de acordo com o proje-
to de Rafa, a atuação das Forças
de Segurança Municipais não deve
se sobrepor ao papel das Polícias

Civil e Militar, cujas funções são
reguladas pela Constituição Fede-
ral e por normas estaduais.

Para o parlamentar, “a apro-
vação na CCJR é fundamental”,
para que a proposta 1.702/2023
avance na Alesp e chegue, tão logo,
em Plenário para votação final.

AUDIÊNCIA - Em abril de
2024, Rafa realizou audiência pú-
blica na Alesp para debater o proje-
to de lei em tela. Entidades, como a
Associação Nacional de Guardas
Municipais (AGM Brasil), e repre-
sentantes de GCMs de diferentes
cidades paulistas estiveram pre-
sentes em apoio à proposta do par-
lamentar do Cidadania.

O Semae Piracicaba, por meio
de sua Gerência Ambiental, em par-
ceria com a CPFL Paulista, finali-
zou a revitalização dos muros ex-
ternos da Estação de Tratamento
de Água (ETA) Luiz de Queiroz, lo-
calizada na avenida Beira Rio, em
frente ao Museu da Água. O projeto
contou com a colaboração dos ar-
tistas piracicabanos Diógenes Mou-
ra, Lary Peace e João Ariozo, que
transformaram o espaço em uma
verdadeira galeria a céu aberto.

“É uma ação muito importan-
te para chamar a atenção para a
preservação do meio ambiente, da
conservação do patrimônio, valo-
rização dos artistas locais, criação
de novos espaços artísticos e cultu-
rais de apresentação gratuita à po-
pulação. Por isso, já estamos pro-
gramando uma nova etapa deste
trabalho, que acontecerá nos mu-
ros que margeiam a rua Luiz de
Queiroz, e esperamos contar com o
apoio dos artistas locais e da cida-
de como um todo”, destacou Ro-
nald Pereira, presidente do Semae.

Com autorização do Codepac
(Conselho de Defesa do Patrimônio
Cultural), as equipes realizaram a lim-
peza e preparação dos muros antes

da aplicação das pinturas. Os painéis
apresentam mensagens voltadas à
preservação do meio ambiente e aos
cuidados com a rede elétrica para
evitar acidentes, agregando arte e
conscientização ao espaço urbano.

“Foi uma alegria poder estar e
participar desse projeto. Tenho 15
anos de carreira, sou piracicabano
nato, e vejo a cidade como um polo
artístico, que sedia grandes salões
de arte, que conta com uma pro-
dução artística palpável. Estar en-
tre os que têm o privilégio de poder
trabalhar com arte, para mim, é
uma grande satisfação pessoal e
essa questão de abrir espaço para
os artistas é de muita importância,
principalmente porque cria oportu-
nidades de apresentar novos talen-
tos”, destacou Diógenes Moura.

Diógenes explicou que as ins-
pirações para a arte do painel foi a
fauna existente no entorno do rio
Piracicaba. “O local serve como um
cartão-postal de entrada para a
Rua do Porto, onde estão o Mu-
seu da Água e o Engenho Central.
Por isso, a ideia foi retratar uma
fauna encantada, estilizada, como
forma de exaltar a fauna que vive
às margens e no rio”, disse.
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Muros da ETA Luiz de Queiroz
são revitalizados com painéis

Moura optou por retratar elementos presentes na fauna piracicabana
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O Governo de São Paulo en-
tregou 3.965 obras em escolas e cre-
ches no período entre janeiro de
2023 e fevereiro deste ano. O núme-
ro é 121% maior do que foi registra-
do na última gestão completa (2019-
2022). Em 26 meses, foram desti-
nados à Secretaria da Educação do
Estado São Paulo (Seduc-SP) R$ 2
bilhões para construções e reparos
em prédios escolares via Fundação
para o Desenvolvimento da Educa-
ção (FDE) ou por meio de acordos
com prefeituras municipais.

Mais de 1,6 milhão de alunos
foram beneficiados pelas obras em
2.648 escolas do estado. As inter-
venções incluem reformas nas qua-
dras esportivas, cozinhas, refeitórios
e salas de aulas de unidades que aten-
dem estudantes do Ensino Funda-
mental e Médio. Também foram
revitalizadas fachadas e telhados,
além das adequações de acessibi-
lidade e climatização nas escolas.

Apenas em 2024, o aporte em
infraestrutura para revitalizar a
rede foi superior a R$ 1 bilhão e as
2.215 obras entregues no último
ano equivalem a mais que o dobro
dos resultados obtidos em 2023.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

São Paulo conclui 3.965 obras em escolas e creches

Quadra da E.E. Cidade Julia II, na capital, inaugurada em fevereiro

Divulgação/Seduc-SP

“É muito importante para a
gente recuperar as boas condições
da nossa escola. Desse montante,
mais de 1,2 bilhão de reais foi in-
vestido nessa categoria de obras.
Ou seja, a gente está reformando e
melhorando as nossas escolas para
atender melhor os nossos estudan-
tes. Isso mostra o esforço da FDE
em chegar em cada vez mais uni-
dades escolares, em cada vez mais

municípios. Já são 517 municípios
beneficiados e mais de 2.600 uni-
dades escolares que estão sendo
beneficiadas por essas intervenções
em todo o estado de São Paulo”,
afirma Fabricio Moura Moreira,
presidente da FDE.

PROGRAMA CRECHE
ESCOLA - Em 26 meses de ges-
tão, o Estado de São Paulo já en-
tregou 58 unidades do Programa

Creche Escola. Por meio de convê-
nios firmados com as prefeituras
das cidades paulistas, foram inves-
tidos R$ 133,7 milhões. Na iniciati-
va, a Educação fica responsável por
repassar os valores financeiros,
acompanhar o andamento das
construções e compra de mobiliá-
rio. Já as prefeituras devem apre-
sentar o terreno, realizar a licita-
ção e condução dos serviços.
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Koff 2025 retorna a Piracicaba para 3ª edição
O melhor do cinema coreano retorna oferecendo exibições gratuitas, mostras competitivas e não competitivas, além de debates e atividades culturais

O Korean Film Festival
(KOFF) retorna ao Brasil em 2025
para sua terceira edição, consoli-
dando-se como o mais importante
evento dedicado à cinematografia
sul-coreana no país. O evento leva-
rá ao público brasileiro uma pro-
gramação repleta de longas e cur-
tas-metragens que representam a
diversidade e inovação do cinema
coreano contemporâneo.

A edição de 2025 acontecerá
entre os dias 15 a 18 de agosto em
Piracicaba, de 16 a 21 de setembro
em Belo Horizonte e de 3 a 9 de
outubro em São Paulo, oferecendo
exibições gratuitas, mostras com-
petitivas e não competitivas, além
de debates e atividades culturais.

Novamente o Koff oferece
uma oportunidade única para
trabalhos cinematográficos de
diversos gêneros, que celebram a
rica cultura da Coreia do Sul. As

inscrições para curtas e longas-
metragens iniciam na próxima
quinta-feira, dia 20 de março e
vão até o dia 20 de maio.

O filme deverá ter sido con-
cluído após janeiro de 2024. Os in-
teressados em participar podem
encontrar o regulamento e as ins-
truções no site do festival
(www.koffko.com.br) ou por meio
do link da conta oficial do Koff no
Instagram (@koffko_).

PROGRAMAÇÃO - O Koff
2025 exibirá produções sul-corea-
nas premiadas, sucessos de bilhe-
teria inéditos no Brasil, assim como
ampliará sua atuação convidando
a inovadora produção independen-
te da Coreia do Sul. A seleção conta-
rá com obras de diferentes gêneros,
incluindo dramas, thrillers, ação e
ficção científica, proporcionando
uma experiência cinematográfica
completa para todos os gostos.

O festival é dividido em duas
mostras principais: Mostra Não
Competitiva, apresenta filmes que
se destacaram internacionalmen-
te nos últimos anos, trazendo
obras consagradas e sucessos do
cinema independente coreano.
Mostra Competitiva: Com vários
títulos selecionados entre produ-
ções da Coreia do Sul e do Brasil,
a competição premiará os melho-
res filmes por voto popular.

PREMIAÇÃO E INCEN-
TIVO - O Koff 2025 oferecerá
prêmios que somam R$30 mil
para as produções participantes
da Mostra Competitiva. Além
disso, estudantes de cinema po-
derão concorrer a um prêmio es-
pecial para a produção de cur-
tas-metragens de 3 a 5 minutos
sobre a Coreia do Sul. O curta
vencedor será exibido durante o
festival em São Paulo.

Além das exibições, o Koff
promoverá debates virtuais com
diretores, roteiristas e atores sul-
coreanos, fortalecendo o inter-
câmbio cultural entre o Brasil e a
Coreia do Sul. O festival também
contará com oficinas de produ-
ção audiovisual em escolas públi-
cas, incentivando novos talentos
do cinema brasileiro.

O Koff 2025 conta novamen-
te com o patrocínio de CJ do Bra-
sil, Hyundai Motor Brasil, Glo-
vis Brasil Logística e Atomy do
Brasil. O evento é realizado pelo
ISPAC – Instituto São Paulo de
Arte e Cultura e Secretaria de
Cultura, Economia e Indústria
Criativas do Estado de São Pau-
lo e Ministério da Cultura, com
apoio da Secretaria Municipal de
Cultura de Piracicaba. A produ-
ção é assinada pela Alexa Filmes
e Trein Produções.

Divulgação

Festival acontece em Piracicaba, Belo Horizonte e São Paulo

O Projeto de Integração do Rio
São Francisco (PISF) é a maior obra
de infraestrutura hídrica da Amé-
rica Latina. Mais do que um mar-
co da engenharia nacional, a trans-
posição do Velho Chico representa
uma solução histórica para a es-
cassez de água no semiárido nor-
destino. O Projeto de Integração do
Rio São Francisco faz parte da Po-
lítica Nacional de Recursos Hídri-
cos, coordenada pelo Ministério da
Integração e do Desenvolvimento
Regional (MIDR). Com 477 quilô-
metros de extensão, ele conecta os
estados de Pernambuco, Ceará, Rio
Grande do Norte e Paraíba, trans-
formando a vida de cerca de 12
milhões de brasileiros.

A proposta do PISF é garantir
segurança hídrica em uma região
onde a oferta de água é limitada e
a seca compromete a subsistência
de milhares de famílias. Embora o
Nordeste concentre 28% da popu-
lação brasileira, apenas 3% da água
disponível no país está na região.
Diante desse cenário, a transposi-
ção do São Francisco surge como
uma resposta estratégica para re-
duzir desigualdades e promover o
desenvolvimento sustentável.

A ideia de levar as águas do
São Francisco para regiões áridas
do Nordeste remonta ao período
imperial, mas só começou a sair
do papel em 2007. O então presi-

SSSSSEMANAEMANAEMANAEMANAEMANA     DADADADADA Á Á Á Á ÁGUAGUAGUAGUAGUA

Projeto de Integração do Rio São Francisco abre consulta pública
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
nordestino de origem, enfatiza a
importância da obra. “Não topei
isso porque sou bonzinho, mas
porque com sete anos de idade eu
já carregava balde de água na ca-
beça, andando pra cima e pra bai-
xo com a barriga cheia de esquis-
tossomose”, relembra.

Segundo o Relatório de Im-
pacto Ambiental (RIMA), a trans-
posição do São Francisco é a alter-
nativa mais eficaz para garantir o
abastecimento de água na região.
Além disso, a obra está alinhada à
Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, reforçando o compromis-
so do governo com o bem-estar da
população nordestina.

O Rio São Francisco, respon-
sável por 70% da oferta hídrica
da região, é um aliado funda-
mental no combate à estiagem.
A transposição busca levar um
recurso essencial a comunidades
onde a natureza frequentemen-
te falha, mitigando os impactos
da seca na agricultura, pecuária
e na vida cotidiana.

INFRAESTRUTURA E
IMPACTO SOCIAL - Dividido
em dois eixos – Norte (260 km) e
Leste (217 km) – o projeto envolve
uma infraestrutura robusta, com-
posta por: 13 aquedutos; 9 esta-
ções de bombeamento; 27 reser-
vatórios e Túnel Cuncas I, o maior

túnel de transporte de água da
América Latina, com 15 km.

Os benefícios do PISF vão além
da estrutura física. Ao todo, 294
comunidades rurais serão direta-
mente beneficiadas, incluindo 12
comunidades quilombolas, 23 et-
nias indígenas e 9 assentamentos
do Incra. Para essas populações
historicamente vulneráveis, a che-
gada da água significa mais do que
conforto: representa dignidade,
segurança alimentar e novas opor-
tunidades econômicas.

Para o secretário Nacional de
Segurança Hídrica do MIDR, Giu-
seppe Vieira, garantir o acesso à
água no semiárido e em regiões de
baixa pluviosidade, por meio do
PISF é uma prioridade. “Sua im-
portância para o Nordeste seten-
trional é imensa, pois hoje milha-
res de pessoas no Ceará, Paraíba,
Pernambuco e Rio Grande do Nor-
te recebem água de qualidade e em
quantidade adequada graças à
transposição. É um marco históri-
co para a segurança hídrica da re-
gião”, explica o secretário.

DESAFIOS E GOVER-
NANÇA - Apesar dos avanços, a
transposição do São Francisco ain-
da enfrenta desafios. A manuten-
ção da infraestrutura, a gestão efi-
ciente dos recursos hídricos e a
mitigação de impactos ambientais
exigirão esforços contínuos.

Para garantir a sustentabili-
dade da operação, o governo fe-
deral prevê um contrato de 30
anos para as atividades de apoio
a operação e manutenção, evitan-
do múltiplas licitações de curto
prazo. A empresa parceira será es-
colhida por meio de um processo
transparente e monitorada pela
Comissão de Acompanhamento
da Estruturação da Concessão
Administrativa do PISF. O obje-
tivo é otimizar a operação, redu-
zir custos e assegurar um forne-
cimento de água confiável para a
população atendida.

O Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional
(MIDR) abriu uma consulta públi-
ca sobre o modelo de gestão do PISF,
permitindo que a população con-
tribua para o aprimoramento do
projeto. Interessados podem preen-
cher o formulário virtual até 21 de
março de 2025, ajudando a definir
a melhor estratégia para a opera-
ção e manutenção da transposição.

Além disso, durante a Sema-
na da Água, estarão disponíveis
para consulta pública os estudos
técnicos de engenharia, operação,
viabilidade econômica e jurídica do
projeto. A participação da socieda-
de é essencial para garantir que a
transposição do São Francisco con-
tinue cumprindo seu papel social e
econômico de forma sustentável.
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Deputado Marcolino visita Piracicaba na sexta-feira, 21
Bruna Sampaio/Alesp

Na sexta (21), o deputado es-
tadual Luiz Claudio Marcolino
(PT/SP) estará em Piracicaba para
o lançamento da Frente Parlamen-
tar de Combate à Crise Climática
de Piracicaba, de iniciativa da ve-
readora Silvia Morales, do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua. O
evento será na Câmara Municipal
de Piracicaba, a partir das 9h30.

Como coordenador da Frente
Parlamentar pelo Desenvolvimen-
to e Proteção à Pesca Artesanal e à
Aquicultura, o deputado Marcoli-
no tem acompanhado os efeitos das
mudanças climáticas para essa ca-

tegoria, e como os eventos extre-
mos têm afetado estudantes e tra-
balhadores. “É urgente a execução
de políticas públicas para minimi-
zar os impactos das mudanças cli-
máticas em toda a sociedade”, afir-
mou o deputado Marcolino.

O deputado também parti-
cipará de reunião com os inte-
grantes do Fórum de Cultura de
Piracicaba, na sede do grupo
Guarantã, também durante a
manhã. Eles terão uma conver-
sa sobre as demandas para o se-
tor e, principalmente, da neces-
sidade de aumentar o repasse de

recursos estaduais para a cultu-
ra de todos os municípios.

O deputado Marcolino é vice-
presidente da Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Planejamento da
Alesp e tem apresentado emendas
e proposições ao Orçamento Esta-
dual que garantam mais recursos
a esse setor, que além de proporci-
onar lazer, entretenimento e conhe-
cimento à população gera empre-
gos em todo o território paulista.

VALORIZAÇÃO DOS CA-
TADORES - Autor do projeto de
lei de pagamento por serviços am-
bientais, o deputado terá um en-
contro com os coordenadores e ca-
tadores da Cooperativa de Recicla-
dores Santa Rosa. Marcolino tem
dois projetos de lei para essa cate-
goria, o de pagamento por servi-
ços ambientais e a obrigatorieda-
de de contratação de catadores au-
tônomos para coletar os reciclá-
veis nos eventos do poder público.

PROJETOS — As emendas
encaminhadas pelo deputado a
instituições da cidade de Piraci-
caba realizam ações em benefício
da população que serão visitadas
pelo parlamentar durante sua
passagem pelo município.

O projeto Tritura Pira, reali-
zado em parceria com a vereado-
ra Silvia do Mando Coletivo A Ci-
dade é Sua, utiliza o material que
sobra da poda das árvores reali-
zada pela prefeitura para produ-
zir adubo para agricultores fami-
liares. O deputado indicou R$
100 mil de transferência volun-
tária para a Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento
que coordena o projeto.

Durante a 12ª Reunião Ordi-
nária de 2025, na noite desta se-
gunda-feira (17), o vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante) utilizou a
tribuna para apresentar um balan-
ço das atividades realizadas pelo
seu mandato no mês de março.
Entre os temas abordados, desta-
cou sua participação em uma pa-
lestra para alunos do ensino mé-
dio e solicitações atendidas pelo
Executivo. O vereador também cri-
ticou a possível instalação de no-
vos pedágios na região, reafirman-
do sua posição contrária ao aumen-
to de tarifas para os cidadãos.

Gustavo Pompeo relatou sua
visita à escola estadual Sud Men-
nucci, onde conversou com cerca
de 150 alunos do primeiro ano do
ensino médio sobre desenvolvi-
mento sustentável. “Levei para
eles o recado de que não são ape-
nas o futuro da sociedade, mas
que já são o presente, e que suas
ações impactam diretamente o
nosso dia a dia”, afirmou.

O parlamentar também desta-
cou a homenagem concedida ao co-
mércio local Boutique Par Perfeito,
que completou cinco anos de atua-
ção na cidade, superando desafios
como a pandemia. “Logo após a
inauguração, veio o lockdown, mas
eles resistiram e continuam geran-
do empregos e movimentando a eco-
nomia de Piracicaba”, comentou.

Na área de zeladoria pública,
o vereador exibiu pedidos atendi-
dos pela administração municipal,
como reposição de lâmpadas de
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Pompeo se opõe à instalação
de novos pedágios na região

LED queimadas e a limpeza de área
de lazer. Ele também citou a reali-
zação de serviços de tapa-buraco
na rua Maria Guilherme Lopes
Fagundes, no Jardim das Flores,
após solicitações de moradores.

Pedágios na região - Outro
ponto central da fala do vereador
foi a crítica à possibilidade de ins-
talação de três novos pedágios na
região, em trechos que incluem Pi-
racicaba, Americana e Santa Bár-
bara d’Oeste. Gustavo Pompeo re-
lembrou que, em anos anteriores,
alertou sobre a implantação de pe-
dágios em São Pedro e Charque-
ada, e que, na época, foi questio-
nado sobre a viabilidade do pro-
jeto. “Muitas pessoas me chama-
ram de mentiroso, porque dizi-
am que era apenas um estudo, e
hoje os pedágios estão lá, cobran-
do dos motoristas”, afirmou.

O vereador citou uma moção
de apelo ao governador do Estado,
solicitando a revisão dos locais pre-
vistos para a instalação das novas
praças de pedágio. “O momento de
lutar é agora, enquanto ainda estão
estudando onde colocar esses pedá-
gios. Depois que os locais forem de-
finidos, não há mais o que fazer”,
alertou. Ele também anunciou a cri-
ação de um abaixo-assinado para
mobilizar a população contra a me-
dida. “Esse pedágio não beneficia
Piracicaba, nem Americana, nem
Santa Bárbara. Por isso, estamos
nos posicionando contra sua ins-
talação e reforçando esse apelo ao
governo estadual”, concluiu.

A última reunião será com a
Banda União Operária. O deputado
Marcolino encaminhou R$ 50 mil
em emenda impositiva no ano pas-
sado para a aquisição de novos ins-
trumentos musicais, que já foram
adquiridos e que contribuíram para
ampliar a qualidade do aprendiza-
do de música e para as apresenta-
ções da banda que tem 117 anos.

Outros recursos do orçamen-
to indicados e destinados pelo de-
putado Marcolino, desde o início
do seu mandato para a cidade,
beneficiaram também o Lar Betel
(R$ 100 mil), a Orquestra Sinfô-
nica de Piracicaba (R$ 50 mil), a
Escola Estadual João Chiarini
(R$ 200 mil) e a Santa Casa de
Piracicaba (R$ 100 mil).

Marcolino vai prestigiar
lançamento da Frente
Parlamentar de Combate à
Crise Climática, proposta pela
vereadora Silvia Morales

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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Programa da LBV oferece apoio,
acolhimento para transformação

O Brasil ainda enfrenta de-
safios alarmantes na luta con-
tra a violência de gênero. Dados
da Legião da Boa Vontade
(LBV), apontam que das 638
mulheres e meninas atendidas
no programa SER Mulher reali-
zado pela Instituição, 68% delas
sofreram violência psicológica e
47% tiveram agressões físicas. A
falta de apoio e de informação
ainda impedem muitas mulheres
de romperem o ciclo da violência.

Março, Mês Internacional da
Mulher, é uma oportunidade para
ampliar a visibilidade da luta femi-
nina e destacar iniciativas trans-
formadoras. Desde 2022, a LBV
vem oferecendo esse apoio psicos-
social e emocional para o público
feminino. O serviço oferece até 30
atendimentos psicoterapêuticos se-
manais on-line e gratuitos, além de
orientação social e jurídica.

Muitas mulheres que recor-
rem à Instituição chegam em esta-
do de vulnerabilidade emocional,
vítimas de relações abusivas e ou-
tras violências, além da falta de uma
rede de apoio. Por meio do progra-
ma Ser Mulher, elas recebem su-
porte para elaborar vivências trau-
máticas, melhorar a autoestima,
desenvolver autonomia e novos
projetos de vida, além de prevenir
e/ou romper situações de violên-

Divulgação/LBV

LBV tem um programa voltado especial à mulher

cia. “O programa fez total diferen-
ça na minha vida. (...) Porque eu
não tinha nenhum recurso, eu não
tinha ajuda, eu não tinha apoio. E
eu acho que o mais me doía, era
ninguém ter me ouvido (...) e eu
me senti ouvida”, relatou B.G. (36
anos), atendida pela Instituição. Ela
enfrentou ainda uma série de de-
safios, incluindo a necessidade de
superar traumas emocionais
causados por relações abusivas.
O programa também ofereceu a
oportunidade de ressignificar
sua trajetória por meio do apoio
psicoterapêutico e de orientações
jurídicas, elementos fundamen-
tais na sua recuperação.

O impacto do programa Ser Mu-
lher (dados de janeiro a julho/2024):

 1.576 atendimentos psico-
lógicos realizados

 55% das mulheres atendidas
estão na região Sudeste, seguidas
pelo Sul (14%) e Centro-Oeste (14%)

ONDE? — Meninas a partir
dos 12 anos e mulheres de qual-
quer parte do Brasil podem aces-
sar o programa Ser Mulher pelo
WhatsApp (11) 99996-6557 ou
buscar uma unidade da LBV mais
próxima (ver: www.lbv.org.br/
enderecos). Para denúncias de
violência contra a mulher, o Li-
gue 180 está disponível 24h para
acolhimento e orientação.

O Centro de Apoio aos Porta-
dores de HIV/AIDS e Hepatites Vi-
rais (Caphiv) foi uma das sete en-
tidades agraciadas com a genero-
sa doação de litros de leite, resul-
tado da união de esforços na ter-
ceira caminhada promovida pelo
Hospital dos Fornecedores de
Cana (HFC) e pelo Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba
(Fussp) no dia 16 de março.

Paulo Soares, presidente do
Caphiv, expressa profunda grati-
dão: “Agradecemos de coração ao
HFC e à presidente do FUSSP e
primeira-dama, Valkíria Callovi,
por esse gesto de amor e solidarie-
dade. Essa doação representa
muito para nós e para nossos as-
sistidos. Juntos, construímos uma
corrente do bem que faz a diferen-
ça na vida de tantas pessoas”.
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Caphiv recebe doação
do HFC e do Fussp

Divulgação

Caminhada arrecadou doação para a Caphiv
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Câmara aprova moção de repúdio
a desfile de escola de samba

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 12ª Reunião
Ordinária de 2025, realizada na
noite desta segunda-feira (17), a
moção de repúdio 41/2025, de au-
toria do vereador Renan Paes (PL).
A propositura manifesta repúdio
ao enredo apresentado pela Escola
de Samba Acadêmicos do Tucuru-
vi durante o desfile do Carnaval de
São Paulo deste ano.

Na justificativa, o vereador
afirma que “a escola demonstrou
seu ódio à história do Brasil, fa-
zendo menção ao Imperador Dom
Pedro II decapitado, com sua cabe-
ça sendo carregada por um indíge-
na”. Ele classifica a representação
como um “ataque às nossas figu-

ras históricas”, que cria “um ana-
cronismo violento ao associar in-
dígenas a um ato que jamais ocor-
reu na trajetória do Imperador”. O
autor também defende que Dom
Pedro II “falava Tupi-Guarani e era
um verdadeiro amigo e protetor dos
seus súditos nativos, sendo inclu-
sive o primeiro a criar uma legisla-
ção em favor dos indígenas”.

A moção será encaminhada à
diretoria da Escola de Samba Aca-
dêmicos do Tucuruvi, tanto para
sua sede quanto para o endereço
eletrônico cadastrado no site ofici-
al da entidade, para que a escola
de samba “saiba do posicionamen-
to contrário dos piracicabanos, que
repudia essa incitação ao ódio”.
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Repasses chegam a
20,5 milhões de famílias
O cronograma de pagamentos leva em conta o final do
Número de Identificação Social (NIS) e segue até o dia 31

As 20,5 milhões de famílias
atendidas pelo Bolsa Família em
março começaram a receber o re-
passe do mês na terça-feira, 18.
O cronograma de pagamentos
leva em conta o final do Número
de Identificação Social (NIS) e
segue até o dia 31. Com valor
médio de R$ 668,65, o investi-
mento do Governo Federal é de
R$ 13,7 bilhões e chega aos 5.570
municípios brasileiros.

Dentro da cesta de benefíci-
os adicionais incluídos a partir
da renovação do programa em
2023, 9,1 milhões de crianças de
zero a seis anos recebem o Bene-
fício Primeira Infância neste mês.
O adicional de R$ 150 é repassa-
do a cada integrante do núcleo
familiar dos beneficiários nessa
faixa etária, a partir de um in-
vestimento de R$ 1,27 bilhão.

Outros três benefícios, todos
de R$ 50 adicionais, chegam a
606,6 mil gestantes, 347,1 mil nu-
trizes (em fase de amamentação) e
15 milhões de crianças e adolescen-
tes entre sete e 18 anos. O valor
somado para saldar esses três be-
nefícios é de R$ 721,71 milhões.

Em março, o Bolsa Família
beneficia, em seu grupo prioritário,
240,1 mil famílias indígenas, 278,7
mil famílias quilombolas, 238,2 mil
famílias em situação de rua e 374,6
mil famílias de catadores de mate-
rial reciclável. Além disso, o pro-
grama ampara 8,3 mil famílias
com crianças em situação de tra-
balho infantil e 61,1 mil famílias
com integrantes resgatados de tra-
balho análogo ao escravo.

Como costuma ocorrer no pro-
grama de transferência de renda
do Governo Federal, 83,70% dos

Cronograma de pagamento do Bolsa Família em março de 2025

Divulgação

responsáveis familiares são mulhe-
res: 17,16 milhões. Do total de pes-
soas que receberão os benefícios em
março, 31,42 milhões são do sexo
feminino (58,3%). As pessoas de cor
preta/parda representam a predo-
minância entre os beneficiários e
somam 39,34 milhões (73%).

Outra criação da nova versão
do Bolsa Família, a Regra de Pro-
teção permite aos beneficiários per-
manecerem no programa por até
dois anos, mesmo depois de con-
seguirem emprego com carteira
assinada ou aumento de renda.
Nesse caso, a família recebe 50%
do valor. Esse parâmetro atinge,
em março, 3,11 milhões de famíli-
as, das quais 407,9 mil iniciam a
regra de proteção neste mês.

Em 550 municípios de dez es-
tados, o pagamento do Bolsa Fa-
mília em março foi feito integral-
mente na terça-feira, 18, primei-
ro dia do cronograma. São cida-
des e regiões incluídos nas ações
de enfrentamento a desastre,
como enchentes, inundações e
períodos longos de seca e estia-
gem. A iniciativa vai beneficiar
diretamente 966 mil famílias. Na
lista estão os 497 municípios do
Rio Grande do Sul, 13 de São Pau-
lo e dez no Mato Grosso.

REGIÕES - No recorte por
regiões, o Nordeste reúne o maior
número de contemplados em mar-
ço. São 9,4 milhões de beneficiári-
os, a partir de um investimento de
R$ 6,26 bilhões. Na sequência apa-
rece a região Sudeste (5,92 milhões
de famílias e R$ 3,86 bilhões em
repasses), seguida por Norte (2,61
milhões de famílias e R$ 1,84 bi-
lhão), Sul (1,45 milhão de benefi-
ciários e R$ 951,9 milhões) e Cen-

tro-Oeste (1,10 milhão de contem-
plados e R$ 740,5 milhões).

Na divisão por unidades fe-
derativas, o maior número de con-
templados em março está na
Bahia. São 2,469 milhões de famí-
lias beneficiárias no estado, a par-
tir de um aporte federal de R$1,62
bilhão. São Paulo aparece na se-
quência, com 2, 465 milhões de
contemplados. Em outros seis es-
tados há mais de um milhão de
integrantes do programa: Per-
nambuco (1,580 milhão), Rio de
Janeiro (1,570 milhão), Minas
Gerais (1,575 milhão), Ceará (1,451
milhão), Pará (1,346 milhão) e
Maranhão (1,233 milhão).

Roraima é o estado com mai-

or valor médio de repasse para os
beneficiários em março: R$
735,18. O Amazonas, com R$
725,06, e o Amapá, com R$ 716,73,
completam a lista das três maio-
res médias nos estados. Quando o
recorte leva em conta os 5.570
municípios brasileiros, o maior
valor médio está em Uiramutã,
município de 13,7 mil habitantes em
Roraima, com 2.218 famílias aten-
didas pelo programa neste mês e
tíquete médio de R$ 1.030,82, úni-
co município do país a superar os
mil reais de valor médio do benefí-
cio. Na sequência aparecem os
municípios de Campinápolis (MT),
com R$ 913,68, e Santo Antônio
do Içá (AM), com R$ 880,73.

PPPPPROCESSOROCESSOROCESSOROCESSOROCESSO

Legislativo abre licitação para locação de veículos
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba publicou edital para a
contratação de empresa especi-
alizada na prestação de serviços
de locação de veículos tipo sedan
compacto. O processo licitatório
será realizado na modalidade pre-
gão eletrônico, de acordo com o
Edital nº 90.003/2025, e tem ses-
são pública marcada para o dia
28 de março, às 9h, por meio do
sistema ComprasNet.

A iniciativa visa reforçar a es-
trutura logística da Câmara, que
conta atualmente com nove veí-
culos, sendo um deles uma van,
ampliando a disponibilidade de

carros para atender às demandas
dos parlamentares em suas ativi-
dades externas, que incluem visi-
tas a bairros, acompanhamento
de obras, participação em agendas
institucionais e atendimento dire-
to à população. Com a locação,
busca-se garantir agilidade no
deslocamento dos vereadores e
maior efetividade no encaminha-
mento de reivindicações.

Conforme detalhado no
edital, a contratação contem-
pla veículos tipo sedan com-
pacto, com especificações téc-
nicas descritas no Anexo I. O
critério de julgamento será o

de menor preço, com disputa
no formato aberto-fechado.

A locação também incluirá
seguro completo (cobertura de
colisão, incêndio, roubo, furto,
danos a terceiros e assistência 24
horas), manutenção preventiva e
corretiva, rastreamento em tem-
po real, sistema de gestão online
dos veículos e suporte técnico per-
manente. Os carros poderão ser
novos ou seminovos com até 10
mil quilômetros rodados.

A medida leva em considera-
ção a ampliação das atividades le-
gislativas e o compromisso da Câ-
mara em manter um atendimento

próximo e resolutivo junto à comu-
nidade. A locação permite flexibili-
dade na gestão da frota, evitando
custos com aquisição, manutenção
e depreciação dos veículos.

A licitação segue os princípi-
os da economicidade e eficiência,
respeitando os parâmetros legais
estabelecidos pela nova Lei de Li-
citações (14.133/2021).

O edital completo, com todas
as condições de participação, mo-
delos de proposta e demais ane-
xos, está disponível no site da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
(www.camarapiracicaba.sp.gov.br),
na seção “Licitações”.

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Cássio Fala Pira pede
informações sobre a
distribuição de uniformes

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 12ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (17), o requerimento 216/
2025, de autoria do vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cás-
sio Fala Pira, que solicita infor-
mações sobre a distribuição de
uniformes escolares aos alunos
da rede municipal de Piracica-
ba. De acordo com o documen-
to, os estudantes não receberam
uniformes até a presente data.

O parlamentar quer a justi-
ficativa detalhada para o atraso
na entrega dos uniformes escola-
res para os alunos da rede muni-
cipal de ensino, que iniciaram o
ano letivo em fevereiro. No reque-
rimento, ele questiona qual é a
previsão de prazo para a entrega
dos uniformes escolares aos alu-
nos que ainda não os receberam
e os motivos pelos quais a distri-
buição ainda não foi realizada.
Além disso, quer saber quais são

as medidas adotadas para agili-
zar o processo de distribuição.

Durante a reunião, o vereador
Josef Borges (PP) discutiu o reque-
rimento. “A secretária (de Educa-
ção) Juliana Vicentin identificou
que o estoque dava para atender 29
das 124 escolas. Por isso, ela pediu
que fosse feito um levantamento de-
talhado e determinou que fosse aber-
ta uma licitação e, ao final desta lici-
tação, a secretaria vai disponibilizar
o cronograma de entrega desses
uniformes”, disse o vereador.

Em apartes, os vereadores
Pedro Kawai (PSDB) e Rai de Al-
meida (PT), que integram a Co-
missão de Educação da Câmara,
destacaram que receberam recla-
mações de escolas que já estão
com uniformes, mas que não há
autorização para entrega aos alu-
nos. Segundo Josef Borges, a se-
cretaria entrará em contato com
a comissão para dar uma expli-
cação mais detalhada e precisa.

Na manhã de domingo (16),
o vereador Pedro Kawai
marcou presença na 109ª
etapa do Circuito Solidário
de Xadrez, realizado no Clu-
be de Campo de Piracicaba.
O torneio,  considerado o
maior  do Estado de São
Paulo, reuniu 212 jogadores
de diversas categorias, com
participantes de 32 cidades
paulistas e mineiras. “O xa-
drez é um esporte que esti-

mula o raciocínio, a estraté-
gia e a disciplina, além de
promover inclusão e integra-
ção entre os participantes”,
destacou o vereador. O Cir-
cuito Solidário de Xadrez
tem se consolidado como
um dos mais importantes do
cenário estadual, reforçando
o compromisso de atletas e
organizadores com o desen-
volvimento do esporte e o
apoio a causas sociais.

CIRCUITO SOLIDÁRIO DE XADREZ

Divulgação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90020/2025 - Processo nº. 052/2025 - OBJETO: AQUI-
SIÇÃO DE 03 (TRÊS) CARRINHO INDUSTRIAL DE CARGA, PARA ATENDER A SECRE-
TARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA, RECURSOS HUMANOS E TRÂNSITO - SEGAT,
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE:
INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 18/03/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS
ATÉ: 28/03/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/03/2025 ÀS 08:00min;
INÍCIO DA DISPUTA: 28/03/2025 ÀS 09h00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser ob-
tido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 18 de março de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90021/2025 - Processo nº. 732/2025 - OBJETO: AQUI-
SIÇÃO 05 (CINCO) BEBEDOUROS INDUSTRIAL PARA ATENDER AS NECESSIDADES
DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE RIO DAS PEDRAS, SECRETARIA DA EDUCAÇÃO -
SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPOR-
TANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 18/03/2025; FIM DO ENVIO DAS PRO-
POSTAS ATÉ: 28/03/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/03/2025 ÀS
14:00min; INÍCIO DA DISPUTA: 28/03/2025 ÀS 14h30min - FORMALIZAÇÃO DE CON-
SULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital comple-
to poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br
ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para
todas as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Muni-
cipal de Rio das Pedras, 18 de março de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 522,60 aos cofres públicos

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SRA. MARIA MADALENA COR-
REA LEITE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 69 anos,
filha dos finados Sr. Salvador
Correa Leite e da Sra. Zelinda
Monteiro de Almeida. Deixa fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “C” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA BRUNO SERAFIM
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 86 anos, filha dos fina-
dos Sr. Oscar Bruno e da Sra.
Isolina Ruggiero Bruno, era vi-
úva do Sr. Moacyr Serafim; dei-
xa os filhos: Luiz Carlos Sera-
fim; Ronaldo Aparecido Serafim
e Moacyr Serafim Filho. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-

tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM MATHEUS DE MORAES
TABAI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 27 anos, fi-
lho do Sr. Luis Fernando Tabai
e da Sra. Andrea Cristiane de
Moraes Tabai. Deixa a irmã Fer-
nanda de Moraes Tabai, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

DENIS GONÇALVES DE SOUZA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 40 anos, filho do Sr.
Djalma Santos de Souza, fale-
cido e da Sra. Zelia Maria Gon-
çalves de Souza; deixa os fi-
lhos: Stefani; Deivide; Douglas
e Jenifer. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LEONILDA APARECIDA
GABINI faleceu dia 17/03/2025
na cidade de Piracicaba, aos
79 anos de idade e era viúva
do Sr. Carlos Caetano da Silva.
Era filha do Sr. Pedro Gabini e
da Sra. Palmira de Campos
Gabini, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Claudia Caetano da Sil-
va, Aparecida Roseli Galvão, já
falecida. Deixa os enteados:

Carlos Caetano da Silva casa-
do com Elisabete Pacheco da
Silva, Valdemir Aparecido Cae-
tano da Silva casado com Elia-
na Tabai da Silva, Paulo Sergio
Caetano da Silva casado com
Lucia Helena Tegão, Adenilson
Caetano da Silva casado com
Marilaine Regina Guedes Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepul-

tamento ocorreu dia 18/03/
2025 as 17:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 02 se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ESTEVES PERES
JUSTO RUA faleceu dia 17/03/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 105 anos de idade e era
viúva do Sr. Agustin Justo Rua.
Era filha do Sr. Luiz Esteves e
da Sra. Adelaide Esteves, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Re-
nald Justo Rua, Marcia Justo
Rua. Deixa neto, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 18/03/
2025 às 14:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
São Pedro – Sala 01, seguin-
do para o Cemiterio Municipal
de São Pedro. Expressamos

nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DAURY DA SILVA faleceu
dia 17/03/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Neuza Maria Chiodi da Silva. Era
filho do Sr. José da Silva e da
Sra. Maria Lima da Silva, faleci-
dos. Deixa os filhos: Silvio José
da Silva casado com Sidneia F.
da Silva, Daury da Silva Junior
casado com Jucilene Ferreira
dos Santos e Alexandre Luis da
Silva casado com Euza Soares
Barbosa Soares da Silva. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje às 15:00hs sain-
do a urna mortuária da residên-
cia – Rua Adelina Tarsia, 684 –
Bairro Algodoal – Piracicaba/
SP, seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Municipal de
Ipeuna. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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